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Instíiuidas Novas Normas "�Para--os ê�rsos' NofJrrios=
RIO, 17 (VA) - Em suo último sessão o Consé lho Federa'! de Educação. estabeleceu ás��eguintes normas paira o estruttrrcçõo dos corsos noturnos: duração de 150 dias I

I efetivos de aula, exclu ídos os períodos de provas ou exames; mínimo de 20 horas semenots de aula; dispenso do educo-côo físjco..e dos- práticas educotivos, estas a cri-
, tério do estabelecimento; mesmo currículo e pro gramás dos cursos comuns, com"a 'necessária e a dequcdc 'condensação��Ja fim' de .otender ás coroôterlstícos ,esp,.ec'íficqs .1
c'do curso; idade mínim a de 14 'anos completos para: matrícula na prirn eira, série do Cl:fr.so; e· prova de atividade diurno, remuhe�odQ para' os alunos que solicifcm "troris- II'ferêncic de cursos diurnos, ressalvados cquêles casos em cuja localidade não npuveL0utro esta belecimento de ensino que ofereço ao aluno as mesma� oportunidades.
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Iiio:l1� (VA) _ O Presidente�da COFAP,' �ajor Maú-
"SEU TALÃO VALE ' rícío ,CiÍ>ulares', submeterá à -aprecíação .dos oonselheíros

. do óJ;gão controlador de preços,'na próxima reunião do ple-
UM,MILHÃO" _.nário, marcada para quinta-feita, às 16 horas,' o antepro-

jeto de portaria que visa aJcongelar, por. seis meses, os pre

ços dos medicamentos fabricados no. País. Os preços que
servirão de "base para o referido congelamento serão os vi

. gentes ontem. Todos -os produtos farmacêuticos' à venda

no País constarão, obrigatóriamente, de' catálogo geral de

preços IRo. consumidor, à' disposição dêste, registrado na

COFAP e publicado semestralmente pela índústría tarma

cêutica. A margem operacíoaal do .comércío . varejista será
de 30% sôbre os preços do catálogo. Pelo artigo 6° da PO!
taria, ficará estipulado o limite máximo de 20%. para con

cessão de descontos ou bonificações' em mercadorias pelos
laboratórios industriais farmacêuticos ou seus dístríbuído-

. Ano XL - Joinvi tlel Domingol 18 de Março de 1962 - Di retor: WalterH. Meyer�Ntlni;e(,p 8.5Z4'

Serl1itos e Obras�-rftnnitj' ii
.

. � .

no Mês' de Felferell'o

Voltando esta Corporação ao trabalho de esclarecer aos sem ínterveniência- obrigatória do -Corretor Oficial. 4/4/1893; Rev: dos Tribunais, vol. XII,. pago 49)."
dirigentes de Sociedades Anônimas;' nos assuntos bolsísticos,' Argumentam os contrários a êsse. ponto de vista, que as Deve-se' notar que a' nulidade de pleno direito funda-se em
procuramos em definitivo, sanar as controvérsias porventura disposições do arr. 3°" parágrafo 2°" da Lei n°. 354, de 16 de.. interêsse geral e é de ordem pública. Sendo pois, a Bôlsa de

existentes, com referência a interveniência dos Corretores Otí- dezembro de 1895, e demais disposições relativas não estão Valores .um. orgão, auxiliar dos Poderes 'Públicos, a ela cabe
'ciais de Valores.mas operaçõescom ações nominatívas.vao por- revogadas. �, fiscalizar e ·policiar, se as operações com títulos, estão se pro...

tador e debêntllr�s.·' Enganam-se. os que assim pensam. cessando de acôrdo com a legislação, específica. Encontrando-
Em pareceres' anteriores, já textuálrnente afirmamos, que A Lei rr'. 35'4 foi ,regulamentada pelo Decreto n", 2,475, se' operações qúcnão estejam de acôrdo cõin a lei, cabe 'as

tôda e qualquer operação com títulos de Bôlsa, está sujeita a de 1897, que repetia/as mesmas disposições em seus artigos29, Bôlsas 'notificarem ÓS operadores para virem sanar os vícios
interferência obrigatória do Corretor Oficial de Valores, ';e;;' 30 e 31. mICIaIS encontrados nessas operações, para então, caso não
vi" o art. 1"" do Decreto-Lei. n". .1..344, de 13. de .junho de. 1939, Admitia-se' a realização de operações sôbre títulos, fóra seja a solicitação respeitada, tornar as medidas necessárias
revigorado pelo Décreto-Lei-ri-. 8.274;·de·,4'de· dezembro de de. Bôlsa, contanto�quefôsse comunicado à Câmara Sin4icaI, para a de9retação de nulidade das referidas.

,

1945, para não ser pula' de 'plen'o direito." •. ",.. para efeito'de r.euistro. Conió ]'á esclarecemos o· Corretor Oficial acha-se devi-
FrossEiguir�m Os trabalhos �,: .

.

, .,'
.
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de assentamento de paralele-
Somos sabedores, que alguns estudiosos da matéria, \c}ás- , O último Qipl.9,ma legal, o Decreto-Lei n°. 1.344, de 1939, damente credenciado 'por lei, a regularizar as operações com

pipédos e de consertos em 10_ cordam da tese por :n�s e'spo�açlil:- s�n;{q :qué' pàrá' tais dedica- que consubstancicfu, clara,mente, tôda a legislação sôbre a ma- títuio,s� COJ!.V?üeiap,qO, COI11.� inscrição em seus livros e o pú-
gtadouros que' já possuiam mos em parte, nosso.atual parecer., '.. téria, afastou pe;lêem:ptpria�ente; t,ôda e 'qü"alquer p'ossibifidadé b'lico ,pregão, de, .Bôlsa,. as irregularidades existentes.

>
�êsse tipo dé., p'avimentação: Como é do,conh€cimentó·,gera(-· Bôlsa qe Val0res ,- é de 'uegociaçõ'es fÓrap€ 'Bô:(r,q:t�Q 'BJ\�sil;�,r�x.9ganq.o em seu a'rt. . '., Perguntamos àos interessados no mercado f�naDceiro de
Na !ua I?�:.. Plac1do _a°ntes f� "�o u.lTl m�rsg(j.o ,onganizadp, porque fl organização não é "um fénô-." ,á.9;_'·á "le,gisJfu<5ã��i""·(bêcrctc;:�o�; 2 :47'§), '

qué djntraria",'o.... ,J:í.Wl,osl s.e. não ,lhes ,é' mais. i:p.ter,eRsante' v.er"..aSt suas.. e.peraqõesp.avl.rnenli.....,a>·tuma��€ayde.... � ". '.1, ,.-,. " '"." .' .
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'1,."303 n:i2� e em outras ru�� ''11'Tetro -puramente jundlCo, mas que não pode 'se realizar sem que êle dispõe. .

,

",
"

I
plenamente 'válidas com: � i�tÊ:rferência do Corretor Oficial, do

foram reajustados, 1.�4G mz,. u:ua orgallizaçã� jurídica. A �ôls� é po�s, um mercado ?rga- Ora, pe!o ;cita�o Decr�to�Lei n°, 1.�44, sómente .é poss�- que, por, yia �x�cutiva, 0!l judi�ial, seja decretada a nulidade

Complemantando tans serVl.. mzad�, �orque aS suas operaçoes se realIzam em determmado vel a transaçao de tltulos publIcos e partIculares por mterme- das, mesmas?, " , ..... " ,

..

ços, foram. as?entados 247,?O
"

lugar e hora pré-fixada, segl.lndo normas jurídiéas que lhes são' dio exclusivo de Corretores Oficiais e em público pregão. ! ,,·p.ara nós -não existe .dúv,idas que êsses. por certo optarão
ms. de meIOS-fIOs e capas ue ,. -
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graruto. As se 'nte r S' p:('pn�� e me,rer: es, com pessoa espeCIa Iza o e com o uso e Essas conclusões são francamente confIrmadas pelos es- pela pnmeIra pre Immar, pOIS, n�o es trara e mo�" o a glJ.1Il.,

foram beneficiad�I 'Co� �a��' dISPOSitIVOS tecmcos, obedecendo a urna técnica tôda especial. tudiosos da matéria, como sejam: DR. MOZART EMYGDIO' prejúízos'monetários 'ou de' ordem pública. '

melhoramentos: Saí: MigL�ell . �ssim sendo, deve-se esclarecer a diferença entre, o que PEREIRA _:_ Advbgado - in Bôlsa e Banco, ed. 1952.e 1957:, I :":, As�im, se.nd9, _na�<';l !Íi�s ._il!sto. do que os Corretores.Oti-
,��.�io, .D. Franc�,�ca, s�� I

seja UM ATO DE COMÉRCIO PURO e UM ATO DE BoLSA, DR. ABEIcA.RDO VERGUEIRO CESAR -::: Pare�er in.Revista .CIaIs.cobrar.em c��llssao,ç,speq'll p�l� trabalho l:! se� re�,hzadn
condo'dsaTnta Catarma" Vl� É o que procuramos abaixo consumar, dos Tribunais. voI. 133, pago 467; DR, JOAO LEAO 'DE FARIA e pela responsabIlIdade que assumIrao, pela regulanzaçao das

e e aunay" Ped1"o L.obo-, I ATO DE B" LSA I' d
.. '
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Ginásticas, Max Cólin, Pl;ín-"
.. ,' O ; arralZa' a'a'natureza jurídica do con- JúNIOR - Revista dos TribunaiS' n°. 144/52; DR, MARCOS' operaçoes q�e'lhes'forem'suscIta as. esse mo o, nao vemos

c1pe, 15 de Novembro, Dr. trato, que é próprio,. isto é, a ordem de Bôlsa e analizadas as MELEGO _. Revista dos Tribunais, 66/32, qualquer transtômo de ordem jurídica e legal, que impeçam
João COIin, Anita Garibaldí, .

suas características n,�o, s� c_qJ?fup:d�. c!JID. o. aJ,o de comércio Sôbre a matéria ternos ainda a palavra abalizada do e- aos Corretores Oficiais de regularizarem as operações, que po

�a��a�arço e Av, Getulio puro, porque em seus, v,ários ,áspécto,s,. ora se revestem de ca� minente autor e tl:-atadista JONATAS MILHbMENS, in Manual d��ão s�r ,'t;��adw,: .nuia� de pl�no' direito, por decretação, uma
! ,

rater comerci"l,.ora d6: caratel' dviL, ,,,:, , de Prática Forense (Civil e Comercial), voI. 2°" pago ·375/376, vez que, no caso, ·funcionarão como NOTARIO COMERCIAL,

TUBULAÇAo.. O ATO DE BóLSA.; transferindo a propriédade um bom I de 1960, "in verbis". registrando devidamente tais operações, como dispõe a legis-
E DRENAGEM: móvel, se distingue em linhas gerais, do ato de comércio puro, lação em vigor. ..,

d? seguinte maneira:'
','

....
' - ." .... '.. .. 1 "Está última disposição, porém, foi anulada pelo artigo .

Por outro 'lado, 'as' 'corretagens cobradas pelos Correto-
1°. do Decreto-Lei n". 8,274, de 24 de dezembro de 1945,a) - O ato bolsístico se estende sempre, além dos inte-, res Oficiais, tem base no disposto pelo Decreto n°. 2,475 e De-
gue. mandou restabelecer a determinação' do artigo 1°, do

rêsses das partes contratantes, a_o passo que o ato crelO-Lei n°. 1.344, de 1939, assim como ná Portaria n°. 177, de
.de comércio é adstritq, no geral,. a,'s pessoas que o

Decreto-Lei n°. 1. 344, de 1939,
6 de março ,de 1959, da Secretaria da Fazenda, na sua Tabela

Assim serido, os títulos ao portador continuam a ser ven-
praticam; "B", inciso II.

(lidos, exclusivamente, por interméGlio dos Corretores e '

b) - o ato de comércio puro, é contido apenas no âm- - Não só os interessados ,têm a obn,'gação de zelar pela Te-
!'ob pregão,'" ..

bito de direito privado, ao passo que o ato bolsís- gularização das. operações com títulos de Bôlsa, mas também

tico, pelas garantias de que se reveste a sua con-I
Como acima fizemos ref�rência, tôda e qualquer opera-

a Diretoria das Sociedades,
ção com títulos de Bôlsa, ações nominativas,. ao portador, de-

sumação, contém de modo .incisivo, normas de' di-
. Apcs<;lI". <;la, soç:Í(:gfl.d� d� acôrdo com o ar,1. )5 do Decreto-

I'eI'to pu'bll'CO,', ..'

bêntures e títulos da dívida pública), devem sofrer obrigató- 2 627 d 26 d b d 1940 (L 'd S
.

dad

I
Lei n°. , ,e . e setem ro e eI as: OCle es

c) .- o ato �e Bo.lsa, enyolve �'lm, e!l1,I·.J?ept�, a?p�cto.. socI'al,
riamen!e a interferência do Corretor Oficial, sob pena de nu- '

,
.

. !idade de pleno direito. Anônimas),' nã\?:p'qcl'ert:Ill negociar c�m as I?r�pri.as ações, de-
por suas influências na economia, nas finanças, na vem: zelar 'pelo "nlGlvÍmento das mesmas, no' sentIdo de salva-

I
. Pergunta�se o que seja nulidade de pleno direito? ' .

cu tura e mesmo na política. 'guardar 'os ·íriterês.se.s 'dê' seus acionistas.
"

O ATO DE 'cOMÉRCIO' PURO se restringe a interesses VI'S'
A resposta a questão rormulada nos é 'fornecida por Clo-

O
.. a.r.t., ,8.5.,. d.,a,".L.:.;'j ,d.a.s. S,à,ciedades Ariônimas, rez,a:__:Bevilacqna,\ em Comentários· ao Código .. Civil, vol. 1°, ".

patrimoniais, próprios e' éxClusÍ\!os' dás p'artes 'contratantes, "A.Sociedade, por deliberação dá Assembléia Geral, su.s-

tendo repercussão externa, somente em casos exoepcionais', pag, 331: --
penderá o exercício dos', direitos que à lei ou', os Estatu-'

.

Vê-!)e. pois, qu'e 'pa��, �� ��tudar '�i��ci�s��e�t� os as- "Nulidade ó a declaração legal de que a determinados ... tos confere aos acionistas, 'sempre que êste deixar de

suntos de ,Bôlsa, se .torna necessário faíler· diferenciação entre atos se não prendem os efeitos jurídicos, nonnalmente 'cllmprir' obtigações impostas pela. lei .ou pelos Estatutos
ato de comércio e ato de Bôlsu, e por conseguinte dos contra:-

.. - produzidos por atos semelhantes, É uma reação da or-
'

ou de executar medida de interêsse coletivo,'
tos efetuados, tanto de carater comercial como civil. dem jurídica par� restabelecer o equilíbrio pqturba4o, .. A ,suspens.ão .deç;;tirá' 10gQ que o aciànista cumpra a obri-

A lei específica à matéria estabelece a sanção de nutili- pela violação da lei, Por isso, diz SOLON: "É uma ver- ,gação.ou execute a medida,"
dade das transações que infringirem o dispostO: nos artigos 29 dadeira pena,. que consiste na privação dos direitos ou . Vê-se'pois;, 'por êste dispositivo legal que a Assembléia Ge-
e 76 do Decreto-Lei n", 2.475, 1°, do Decr�to-Lei n°. 1�3,44.ê 521 vantagens, que o ato teria conferido, se fiôsse conforme 'ral poderá suspender o a�ionista de seus direitos e vantag'ens.
do Código Civil. à lei,. e que tira todos benefícios rlêle resultantes; para caso não cumpra' a lei. Não trazendi» os acionistas as opera

colocar as partes no estado em que se achavam, quaiido
.

ções '�om títulos à i3óisa para o de�ido registro, corno manda.
foi praticado o ato ilegal". a, lei. específica, ,pode a AssembJéia Geral suspendê-los «lo e-

Essa reação é mais enérgica, a nulidade é de PLENO.DI� xercíoio de 'seus· direitos,
.

REITO, e o ato é NULO, quando ofende princípios bá- Se a lei ou li. regra estatutária impõe ao acionista cum

sicos da ordem jurídica" garantidores dos mais valiosos primento de óbi:-igaç'ão, deve a soCiedade por decisão corpora
interêss@s da coletividade, É mais atenuada a reação, ativa,' suspendêr' o cxercíeio do direito de voto, por exemplo,
nulidade é sanável e o ato é apenas ANULÁVEL,. quando enquantd não cumprir aquele' dever 'legal.
os preceitos violados se destinam, mais particulamlen-

.

Mesmo que as operâções com títulos de Bôlsa, se pro-
te, a proteger interêsses individuais,"

'.

'ceda entre aciollistas "e a' sociedade não tenhà poderes para �-
. No assunto que abordamos, as núlidades são de pleno di- vitá-las, de acôrdo com a .legislação vigente, dere a nosso ver

reito, pois se adaptam ao que dispõe o art. 145, inciso III dó 'cómúriicar, obrigai ê' 'ésclarecer aos mesmos. que tais OP';Õl"a-:
Código Civil, uma vez 'que, as operações são efetuadas sem a ções devem ser registradas em Bôlsa, para nao sofrerem vício
forma prescrita em lei. \ de nulidade de pleno direito,

.

Mas, para que seja consumada a nulidade é necessano Çoncluindo, nos colocamos novamente a disposição dos

qúe a meSma seja decretada, tanto pelo Poder Público, corno dirigentes de Sociedades Anônimas par.a os esclarecimentos.

pelo Poder Judiciário, Mesmo as nulidades de pleno dire.ito, que ainda se fizerem necessários,

constaptes de prova literal é necessária a.." ação comp.etente
parà' a sua decretação, O eminente autor ê' tratadista J. X.

,CARVALHO DE MENDONÇ�, in Tratado de Direito Comercial

Brasileiro, voI. III, �ag, 374, diz:-
"Tratando�se de 'nulidade de pleno direito, constante'

de prova literal, é necessária a ação ordinária para á sua'

decretação?
.

Sim, Não pode o Juiz êLecretar a nulictade mediante sim

ples requerimento de inter:essados em processo não con

tencicso C::-�-�:';unal �.:> JttstÍça de Sq,:> PauIQ.�Acórdão,
I

CONSERVA,ÇAO DE,
RUAS E ESTRADAS:
Vem o Govêrno Municipal

f{'las suas seeç5es competen:'1tes, procedendo cont!nuamen
,e e <er; d
?

'" v·ço e conservação de

��as e estradas,. Assim é qU5' Por outro lado, para os Corretores e auxiliares que reali-

bé
m essa finalidade e tarn- 'iam operações de títulos, fóra de Bôlsa, e portanto fóra do

al� p�ra aterros Ç,le terr€nOH público pregão, a lei estabelece as penas de suspensão e de

p gadIÇos ,os caminhões da. multa (art. 27 e 38, do Decreto-Lei n°. L344).
t' M, tran.'3portaram duran- .

� o mês, 6 159 m3 d
.

V"
Somente com a interferência das Bôlsas e, obviamente,

rral d; .

,. ,€' ma �-

d C
\. .

'pode versQ,. de�tre os qua,s e seus orretores, é que as transações, antes mencionadas,
se'

lU ser Citados - barro ,inclu.sive, as de títulos ao portador (ar1.-90: do DeCreto-Lei n°.
IXO rol d j . ,

e' arej�. a o, mecadame, brita 2A7S), tem valor jurídico, ten?o as certidões extraidas do Li�o
COmplc .

"

' ,dD Corretor, for.ça de instrumento público,. para prova dos con-
,'mentando o

.

se'rVl' ,-

ÇO de ,n _

.

- tratos respectIVOS (art. 62, do Decreto Lei n° 2 475)
do. conservaçao de' logra- ,,' -' ,.: . . ...

,'
.. ,.

.

.

-,
'. .

.
uros e r'�"ovi.,,, a 'moi-o Glande e a nuportancra de que se reveste a função de

n1v I
u'" -=, s • u-

lha
e adora,:,: da P. M. traba- .

' ..

Corretor,

e r::r,m hdurante o períOdO., 376
'

É o próprio Estado, quem tutela os interesses da ooIeti-
� "a oras "p t o� d \

927,500 ms .

a r, 'an 0�4" vidaçle, q'le lhe dá .. forças. de verdadr;iro NOTARIO COMER-
d.as, . de ruas e eSLla_ CIAL para defesa do 'crédito público e privado, que em última

análise, é o crédito da própria coletividade.

Assim, 'no momento corno désde a promulgação da Lei
. n�o: ,503, 'tôdas as opera<;ões sôbre títulos de Bôlsas, someBte

".prodl;l:I;li!fIl:�feito jurícjico, quando reau'zadas, na J3ôlsa e com a

'interfe_r,énci� obrigatória do Corretor Oficial, sob pena de DU

'lidado' 'de 'pll!:no direito, sejam títuios nominativos, sejam ao

portador, ,(árt. 20 e 30, do" Decreto Federal n", 2.41',5, de 1891,
Decret0-Lei n°. 1. 344, de 13 de junho de 1939 'e Decrsto-Lei n°,
9.7&3, de 6 de s'etembr:o de 1946),

Não se admite, pois, sób per{� de ,l1üllídade de ph:no
di:-eitc, open�ções sê'.Jre' tít:'llo de" Bô'Is'a,rfeiÚls fóru, da Bôlsa e

Durante o mês dei fevereiro
último foram executados os

seguintes serviços, obras e .ou,

tros empreendimentos de uti
lidade pública pela Adminís
tração Municipal:

ABASTECIMENTO
DE ÁGUA:

'

Êste setor de serviços pro
c-edeu, durante o mês, o assen
tamento de 917 ms , de vdíver.,
sos diâmetros, em diversos 10.

gradouros da cidade, . dentre,
os quais podem ser citados a

Av, Getulio Vargas, as ruas
Amazonas e Albano Schmidt
e laterais da Ottokar, Doer
fehl. No mesmo período ro
ram procedidas 63 ligações
domícüíáres.

PAVIMENTAÇÃO
DE LOGRADOUROS:

Foram assentados, no de_
cOrrer do mês, 784 lUS,. de tu_
bos de. cimento de diverons
diâmetros em logradouros das
zonas urbana e. ,suburbana,
para a canalização das águas,
Pluv1a's. Em outros, locais' fo
ram abertas ou desobs,truida�
3,32(;) ms. de valas para dre
nagem: Tai,'3 serviços, a.tingi
ram trechos das seguintes
ruas: Aubé, Aquidaban, Casl_
muo de Abreu, Cons. Lafaye_
'te, Copaeabana, b. Francis
ca, Guaramirim, Imperador,
�ndeprJlldêIl:c',a, Joaquim Na-
ueo, Jund1aI, Orestes, GU'i�

:rarães, Pernambuco, Rio a.,

V�s Sul. Ten. Antonio JO?fl,
c, de Taunay e 15 tie No_

vembI1o.

.

O Inspetor .de Fiscalização
e Arrecadação' de Rendas da
õa. 'Região, com sede nesta
.cidade, avisa a todos os ínte,
ressados, portadores de "No.
tas fiscais, de vendas ao con

sumidor", que os "Certifica
dos" do plano "O Seu Talão
Vala um Milhão» já 'se 'en
contram "à troca na sede da
Inspetóría, 'sita' à

-

rua \Pedro
Lobo (de fronte ao Centro de

_�_�U_'ed_:��d_�_����t�eh::.,o_r_a_'r_i_o.:...s_n_o_rm_a_i_s�''::��_'�J�'�"_�'J!::�"�'�J!�':='�.'�'=_.�.=.::.�••�.�.�.�.::!_�.!.=!.=.�'='='="='=.='='='="�'�'='='='='_]=J!.=�='='='_='_'!I::_!!!='::'::.•_�_._.�,.

res.

« Janio M'ostrou�se.·Artista :S'u'pera'do»
Deputado paulis.ta acha que em sua fala o ex- 'ardil. de talar em linguag�m

.

0d
- °

°I dO
• r ' que o povo de modo geral nae

prest ente neo co!,segulu I u Ir ntnguem entendeu, eaíu Jânio no teu€-
RIO, 17 (T�ansps,) - "Em E' êle hoje' um alucinado, 'no das contradições, mas já

sua fala -J'ánio mostrou-se ar, sem: profetas para decifrarem não' engana quantos lhe co
tista superado, A longa. pere- seus -smístros- sonhos", decla- .nhecem- as manhas, As ínve
grinaçâ-, internacional não rou o deputado do PSP de tivas contra os comunistas
lhe serviu sequer para reno, São' Paulo,' Carvalho' -Sobn- chegaram a ser o' reverso da,
var a nímíca e estilo teatral, nho, acrescentando "corn seu (Continua na 3a. paga,o

o rio- Bucaredn., l!l ';mas Epi-.
,
tácío- Pessoa. e '6r,'!'1'(#Osa; sô,
bre o rilneirão Elli�g, na rua.
Ooncórdia ; sôbre, Q' rio Ma_
thías, na ru� Eu�éhl:Q de QueL

.. . ,.,. "". '. . ... roz : sôbre di, ribeirão Mor!QIPONTES E.BUEIROS: .' .,
tradas , TaIS serviços atingr, Altó, nas ruas 'Ferna:ndo Ma-

Procederam.se durante o
I ram as pontes, do rio Cachoei, chado e Tlmb'p; sôbre' o l'ibéi_

mês reformas e melhoramen-\ ra, nas ruas Oapínzal, Euge-" râo' BabitoÍlgà;: na"í'ua Sànta
tos e� 14.po�t€\S e bueiros s·i- J1iq_,Lepp.€r., ... 'l'e�.· Antonio Maria; sôbrs 'o:.rioltaum, na
tuados em dIversas ruas e es_ ,Joao e: Gen, POlIdora; sôbte ,(Co'ncl�e n� ,ja pag.)

As Bolsas de Valor s "<e as .Sodededes Anôni as

Departamento Jurídico da Bôlsa Oficial de Valores de

'Santa Catarina, em Florianópolis, 14 de MARÇO de 1962.

/

DR, LEDO BRAULIO LEITE

Advogado'

DR, ENY PEREI.RA DO NASçiMENTO
Advoga.do

JOÃO GONÇALVES JúNIO;R
Presidente

'.",.'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desenvolvimento e progresso marcaram mais um ano de

vida de Móveis Cimo S.A. As' previsões que fizeramos em nosso

relatório de 1960, foram amplamente superadas .. Fj_m que pese o

surto inflacionário que mais ainda se agravou neste período,
com todo o seu cortejo de funestas consequências à vida de

qualquer emprêsa, ainda.' assim, podemos considerar excelentes
os resultados obtidos.

,

As vendas experimentaram notável expansão apresentando
I um aumento de 60.52%

.

em relação ao ano. anterior. Esse ím

pulso não se deu únícamente em virtude. da elevação dos pre

ços, determinada pela espiral' íntlactonárta. ;Em realídade..mer
cê dos reiterados .esforços no sentido do aprimoramento da in

fra-estrutura téoníoe ..indllstr.i31, logramos substancial aumento

do volume físico dQ, prcduçãe em' nossas três fábricas, que ZlOS

>perrnitiu o notável incremento' das vendas. Em consequência
dêsse aumento efetivo de vendas, os resultados foram bem su

periores aos de 19ÔO, alcançando fínalmente um nível consen

tâneo com os nossos investimentos e compatível com' O mérr;o
da nossa organização.

Melhor que do ano passado, o índice de liquidez financeira
apresenta para um l!.;xigivel de Cr$. 246.7'91. 571,10, Cr$ .

605.855.992,40 de Díspnnível e Realizável equivalente 'a Cr$ ..

41HI,
2.454,90 de crédito para Cr$ 1. 000,00 de obrigações. Mais 1L.,1.

indice expressivo, sem dúvida, a demonstrar a pujança e a SQ
. ridez"de Móvets Cimo S. A.

Apr,el'entando, pois, êsse ótimo Balança, podemos assegurar
que Móveis Cimo S.A.' continuará se empenhando, cada vez

mais, etn seu ritme de 'progresso, melhorando seus modelos,
8,perfeiçoando sempre maís, os seus métodos de fabricaçã-o.
quer por melo da racíonalízaçâo dos trabalhos, quer por meio
da aquisição de n0VOS maquinismos, muitos dos quais de cons

trução' própria, outras, mais especializados, adquiridos no ex-

terior.. '

Os nossos técnicos têm apresentado modelos de móveis que
se impõem no meroado por seu 'homo gôsto, por suas linhas rno�,

dernas e, prinoípalmente,' por sua alta qllalidad.e' e, que, devido
aQS RqSSOS métodos de: fabricação, temos podido oferecer ao

comprador por um pr�p que ROS possíbílíta concorrer, vanta
josamente, e com amplQ., sucesso no mercado.
,., Podemos, assim, �st�r certos de c.�ntinuar a merecer a

cenftança não só dos. que 'investem em nossa ernprêsa, cerno

penhor de rendímento 'seguro, mas também para prosseguír no
. bom coneeíto que 111:e tributam seus inúmeros revendedores e

clientes de todo o Brasil. .(
� t) f.

BALÂN!Ç�O G,ERAl r;M 31 DE D'EZE:MB�O DE 1,961

Estamos oontínuadamente reajustando o nosso capital, de
acôrdo com a desvalorização .da.jnoeda, em nosso País, e por
meio de reavalíacâo do Ativo. Assim, em 196!l, dístrtbuimas
Çr$ 59,400..00(:),00 de bcnificaçâo em ações, igual a 54-% do oa

pítal de então e no final de 1961, novamente Cr$ 50.0(i)0.OOo.,Oo.
correspondentes a 25% do nosso. capital. Ao mesmo tempo pro
cedemos a. um aumento de capital em dinheiro, na ordem de
Cr$ 100..00.0.0.00,00 de modo que nosso capital atual é de Cr$ ..

350.000.0.00,00.
Manifestando nossos mais sinceros agradecimentos a todcs

.

quantos, operáríos, funeíonáríos, revendedores e· colaboradores
vários, nos auxítíaram com sua dedicação, operosidade ;e inte
Iígêncía, neste ano de intenso trabalho, esperamos contar com.

o mesmo ânimo dê todos para' vencer novas etapas. \

MARTIN 7JIPPERER. - Dire.tor Superintendente
RAYMUNDO EGG· - Diretor Gerente

CARLOS ZIFr'ERER - Diretor

BRÁULIO ZIPPERER - Diretor
F'ÉLIX BRANDÃO SOBRINHO - Diretor Adjunto
DR. ELISEU MIRANDA - Diretor Adjuntu

AT IVO

17 . 256 . 706,'30
20.000.0€10,00
20.000.000,00
20.000.000,00
4.285.077,30
3.775.000,00
9.781. 569,40
74.284.323,40

PASSIVO
DISPONIVEL

Caixa .

......
,

, 350.000.000,00
E;lncos ....,'.. .. ..... . ... ;. .,

. .. , .-' , .

..",

REA:J,JZAv'E.L 'A, CUETO 'PRAZO
Contas, Correntes: .

Simples " . " .. '" .. . .

Acioni,stas . . . . .. . . . . . . . . . .. . ..

:'" .

Assooíadas •... ." .. .. . .

12.291.043,30
959.�71,40

1 , 080{ 774,00.

( .

,.} "-

'I'itu,los a Rec.eber. .. .. ..� ". •. . , .

Duplíçatas, a Receber:
Total .i· .. o ••• o •••••

"

; . 304.23-1 , 942,5ll
111. 573.619,10.Descontadas "," ,. o •••••••

Estoque Inventariados , . . .. .. .. .. . .

Acionistas c/e�pital . .. ..•... .. .. . .

Empréstimos de Benefíciêncía a Funcs, e Opers , . .

Deve�ore� Dive�so:s .. ..

". .: :....
.. ..

: :
.

Maderras em Pe . . .. .. .. .. .. . .

REALIZÁVEL A LONGO PRA:ZO
Duplicatas a Receber· , . .. .. .. .. . .

Títulos ttll'�en.da .. ,. .. .. .. .. .. .. . ',' .' .

Adicional Impôsto' cie R'enda, - Lei 1. 474./1951 ..

'

.. , ..

Partieip�çQe:s eiílíl CQmp;3.Rhi:;1 .'
........

,

.... ,', �'''' ' ',' ..

Acíenístas C/Cà}lilJal ...:.. .. .. ;'.. .. .. . .. : . . s
"

.

Garantias?em :®lnbeiro'· :.:... ..... ..... . _ .

., \

lJ'i!�:!;!�AI)O : .. , , I'
_ '�;\\'>" :,,1,

V;a!Qr Aq�.� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. �: .

. ,Reav�iall\�o em 1952 .........
_

, :..Rea.valia-ção em .1'955 .. .. .

Reavaliação 'enl"le6D , .. , .

Rea"a�:iQ:çâo em. IR61 .'. .. .. .. ..

! .,

, .

'32 .. 395 . 14'7,50
4.883,23l,70

2.3.73.'1 . �7,3tl
12 . 4.00_ 700,2ruJ.
19 .43.4A4'OSt'l

=,

'.�'

'_ l:...· �..;
..

--<;�' • .).
•

__

-,

,. '.

"Etil\iip.tps\ � .��a!s,. pndus,tria�s: 1 ,'.�. J" / .!.
'Vli.Ior AgUl&lÇFO .. .. .. .. .. . .

Reava�tação em. �B5$ .. . .

R€ay.aHaçã� em 195.6 , .

R�va1iação em 1960 .

'Rea'Walia,ção em. t9.61 , ..

4:1.3f5:139,0f.J
1.516.76.3,3ü
6.2.6.2.412,70
46 .' 99,a.. 2!%),80
30. 565 35�,;3fj

Móveis e UtensHios . . . .. ..'
I
•• •• •• • •••••••••

Veículos ': ... : ...... ':... . ... .. .. .. ,

Seri1óventes'
.

.., •... .. .. .. .. .. .. . , .

R.eJ;:tores.tamento. ' ••••• '.' .•.. ',_0,:" •• .. . .

r()TAL DÇ) "A'UVO!' .

(;QMPENSAoe
Ações Cliueionada.s . .. '" ,. .. .. . .

Caução em Tít,uJos" de .Rend'a ••• 1< o,i;' :-", •••••• •••• • •••••• , ••••

Bancos - C/Caução ',' L ..

Dt1vedore� p/Titule:s em Cobrança, - C/Simples, , .

S.O MA.·· ;

NAO EXIGIVELCr$ c-s
1. 73.9 . 261,3.0
3.8Q5.539,50

Capital
Reservas:
Fundo de Reserva Legal • , .. '...... .. . .

Fundo ç:e Reserva Industrial . .

Fundo de Reserv:>, Comercial . . .. .. .. . .

Fun,dO de Beserva Social . . . . . . . . . . .. . .

FUndo de Amortização de Imóveis . . . . . .. "......... . .

Fundo de Previsão . .. '"

FUndo de Benefícíênoía a Funcs. e Operários' .

Lucros Suspensos . . .. ,.. .. .. .. . .

Provisões:
:Fundo de. Depreciação . . . .. .. . .

Fundo de Exa1:lStão Florestal " . .

Provísão p/Devedores Duvidosos .

5.544.791,30

14.'330.98a,70

1 . 823 . 9,69,3.0

192 . 658 .3.2MO
39.244,458,70
8 . 9.40 . 908,80.
35.614.405,00 603.182 ,44l;!,,50

:;.
.

230.895.246,60
63.709 . 857,00
2.007.950.,60
.2.620.749,\)0.
9,.655.917',90 5.17,703.002,5.0.

l'XIGIVEL A CURTO PRAZO
Bancos e

Contas oorrentee:
Simples ...................•................

a.,

Acíonlstas
Associadas . . .. .. .. .. .. " .

.21.717,303,50

3.2.. 650. . 282,80
5.852.10.2,60
3.357.06�,10

.,
41. 859 .447,50.

32.2t!9.224,10: '

348.487,00
189.0.00,0@

�O . 976 .,00.0/)(:)
18- . 49,1 . 23�l.')0

�9.4. 25'1";50 '82,.008.19$:;60

38.327.266,50.
43.907,510,2.0
2.256.652,10

Cred.Ql:es Diverpo,s . . . .. .,. .• .. . ,

Obrigações a Pagar .. .. .. ..

Dividendos a Pagar -; ,19,60 ., ",' .. ,.

J:X:lGI\I� A· I..oNG.O PRIlZO
,

C.otlt.aS c.orrentes:·

Simpl�s ;',. , ..,..:. �, .. ,' , , .• : ,

�·c.ionist,as "'.' ; ". .• . ,; ••. ;.. .. .� : ..

Vinauiid�s ..., :. :: �, :. .' -: t ..

148.06Z.179,.80

. \. .

/ 6.475'.831,30
10.73,7.6ii9,90
2.779.469,10 19.992.970,30

.

, .

Cl'ydo.11es Uivérso.s . . . .. ,.. •.... . .•

,

Imr>ôsto' 'd.� Renda a, Fagai':.: .: � :., " • ;, . ', . .. . .

Obrigações a, Pagar ..... . .. ; ,.: ': ., .,... '" ..

,

Dívidendoaa, �g�r ._ '191U�i.>: � ...�t;. '

.. :,' ....

::.��,�:..
' -.

'. ,�l,·.. �.r7;· ·f,;. -' .,
:I::: �,

, '
,

21.433.025,80
27.213.115,0.0

8.1.280,2.0
30.000.00.0,00 98.723 .3.91,30

:}2 . 8.51 . 116,40

'.�...

,

, r
'

.. \ .'i""

12.&. ;)5,&.170,,10 "}
.

9.116:.342,00 .

H)'.2.51.1'85,5,Q
.

li)" €I00,�.Q
.5.231'1. 213,30 244:. ue. 02.7,30

TQTAL DO "FAs.SrVQ:'8.4'9,.974..019.,70 849.974.019,70.,. .

�.u.9(J)0,Oe
3il. 200�OO,

6tLmz .8SíJ\90
17.70.2.50'4,0.9 82.155.584,90

932.129.604,60

t:YM:PENSADO
Caução da Di.retoria, .. . .. ".... . .

Títulos d.e Renda Ca.ueionados "... .. . .

Títulos em Caução •... .. _. .. .. .. .. . .

Titulas em Co.branr;a - C/Simples .

'10.9 . .096,DO
34.20.0,0€1

64.0.18.880,90
17.702.504,00 82.155.584,90

SOMA" .

-

..... -: ... � ... 932.129.604,69,

D, lê B' I T,O' CRÉDITO

J'JtEJI:TIZOS, DIVEREOS
Em C/Correntes, Títulos a R.ec,eher, Duplicatas a Receher, Seeç;_6es
Auxiliares, Gastüs de Fabricação, Me.rcadol'iias Fab.ricadas, '5)ee-

ção de- Transport.es, etc. . .

DESPESAS Dl.VERSAS,
-

Mercadorias Despe�a-s', Fretes €i Cal'retos. Despesas Gerais, Gastos'
de Vendas, Gr.atifij;;aç6e.s, etc. . . .

Institutos de Prev.idência . . . .. .. . .

IMPOSTOS E IlICEiliÇAS
Total deste Exeroiei.o . . .. ... .... . .

Recuperação do· Impôsto de Co.usum;o .

J1JROS E 'I)ES€ON'l'08
Juros Pass.ivos .. ... ..• • ...

Descontos C.oncedidos
RESE�VAS E PROW$õES
Reservas:
Fando de· Re.serV'u, L.egal . . . .. .. . .

Fundo de Resel'sn� lndu.st�·ial . . .. ..,... '" ' .

Funda de R.e.ser-v�, comercial . .. . : .. , ..

F'l,Iudo de R,e.serva. Social .. .. .. . .

Fli.ndo de Beneficência. a Funcs·. e Operário �
.

Lucros Susp,ensos .. .. . .

Provisõ.es :

FUl!1do 'de Dep}'eciação, . .

Fundo de Exaustií.o Florestal . . . .. . , .. . .. , .

. Pl1Ovi,são p/Devedores. Duvidos:os:
Realizados, em 31.12.60 22.1138,1�il,º{)
ReàUzados em :;1.1'2.61 35.614.4íJ.5,o.�

....... "0 ••••••••••••••••••••
. .

DIVIDENDOS A P,i\GAR
15% S/Capital aocial de Cr$ 2.00.0.00.0.0€),00, integralizaclOI>. :;tif-
'31.12.60 . .

TOTAL DO "DÉPITO"

SALDO DO EXERCICIO ANTERiOR
Cr$

5:3.233.955,80.
Cr$

1.8 . 5.2.3 . 294,40 PRODUTO D.AS OPifB;AÇÕES S'OCI�IS
Luero Bruto nas Vendas de Mercad.orias de Fabricação Própria.
e Adq,uiridas' • '" ••.• .. .. .. .. ,153.778.638,90

219.7.02.980,30
30.M.t.. 565,6:0 25.0 .. ,67.1. 54'6,10 Hmos E DES€ON1.'OS

Descontos Obtides. •• •• • , ••

iu:t.Os Ativ,o.s • ... ..... ... • '. 3 .1U8. 566,0.0
1. 798.82.7,70
1.3.9.9.738,30134.328.657,2,0.

48.554.413,50.

16.o.4L438,DO
6.. 921. 824,5:6

85.774.243,70
ALUGUERES' . ... ,....... . .....

PARTIGlP<\9AO E:N-f AS'50CTA:PAS
LUCROS DIVEESOS

378.000,.00
.4.385.311,6.0
lq.140.850,30· 476.881.4-16,8'022.963.o.62;5.Q.

\

4. 34!'l'. w,B,Otl),
!).llOOl,�,';JQ.
lP. VtJ.�" 0,G}í9J)9
7 . 0€1.0 . o.o..O',:i3U
2 . �7 . il:06�6.GJ
7:4.284.323,40 10.4.079..093,00

3.993.587,10
� . 384:. 29-4l ,$0

12.726.253,00' 18:. 1M·. 132,00
"

30,000.OQO,ilO

TOTAL DO "(,;R�DITO" 5.30. .115.. 3.72,605íJO.HS.3"l2,60

lUll-rtin 'ZjpP€i'�r
Diretor SuperinteB.dent.e

-------------.,---------.,...".-,..,..�---------ê'""'.. --�
.. -....,...-,....,

Ra.ymu.niJP EIH�' Capins .z�!I-P�Fel"
Direto!,' Ger.ente

' .

Diretor
Ih.áu).ip Ziippel'er

Diretor
Félix. Br.andão Sobrinho

.

" Pirptor, APj:mtp
. PA.R::IC:E'(l DO CO'NSilHOi If�Â·L.,

Cumprindo disposições �statutárias e legais, ês"te COrlS€lh0·ex�míriou t€ldas os peças pe:rtínente·s 0.,:> ,,6QJol"I.ço Gera! dé M'óv.eis Cimç> S"A., encerrado em 31-,12-1961.
Encontrando-as em perfeita: harmonia, prderri'e, e xatidõo,.·re.K'0f!lendo aoS ?r;s. Ac.ionistas aPro�aç'chJ' 'de todC(,s os Çl:tCl5' da ,Díretori<ll, bem cqmo do Bo lanço Geral, Demonstra�

ção da Conto de Lucros e P erde:ls ,e respectivo relatól;io sôpre as Qtividadep:\ encerradas (em 3'1 ,de) dez�m�rs> findo.
Curitiba, 16 de fevereiro de 1962> ...' .

.
'. '. '

(Ass.) VIRIATO L. DOS REiS _, ADOLPHO·RO MANo _ OSCAR WIH3�R' ".

,

'A�EC!R DO C'ON.&I!'l,HO CONSt:JJ.:nvo:
Retlnido especio'lmente para apreciar <? Balanço 'Gerol de' Móveis Cimo S.A., ence.rrado em 31 de dezemb�o fin�o, êste Conselhô cotejoú tôdos as peçüs legais e contábei9
verifica:ndo sua perfeita exatidão, motivo ,.pelo .qblod' recomenpp aos Senhores Açioni'5.itos sua aprovaç-ão.
Curitiba, 16 de fevereiro de 1962. '

� ,

(Ass.) ROBERTO NAGEL -- DR. PEDRO COMI�J ESE WERN'ER METZ

Dr .. Eliseu Mil'a:Qda
. DIretor Adjunto,�

. .

Qivo A. Guimarães
1

Conto Reg. DEC-59.294.. e CRC-29

'.'

DR. SÉRGIO VAL ÉRIO - LOTHÁRIO LUIGI ROMA�ó
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Batia de Tutano é '·l\JOl'1 Região Pelrolilera na' Bahia

':f'.�'�
, .

. .

,�:.
"

PARA-·..IODA

3'!) ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinvjlle, 18 de' Ma.rço de 19q2
.il111II1II1II'llllllltlll,lltlHIH.llflllltlmltlllnlltJllnnnIIIIUIIInllllllltlrnlíIIllIIIUU,IH1�'

I'
.

'.j
C E R T I DÃO:

'

'�� I
� Rep'ública dos Estadós Unidos do Brasil �
.� . , ..Comarca.: de .. JoinlViUe . .' . �
:i �À DE MENEZES, Escrivão V�licio ·do Juizo'�d� E
';: Paz, Oficial l"rlvativo do Registro Civi1 de NasotmemiOs,. ::
ª. Casamentos e óbitos .da Séde, e Oficial do Registro Espe- a
S· elal de Títulos, Documentos e outros Papeis, da Comarca ª
.5 de JoinvUle, Estado de Santa Catarina, Brasil. §
ã CERTIFICO, que nesta data foram arquivados nêste §
,ã Cartório, de conformidade e para os fins do disposto no g
·ã artigo 13° do Decreto-lei nr' 22.239, de 19 de dezembro §
e de 1932, com as modífícações introduzidas pelo Decreto- §
':: lei nr. 581, de le· de agosto de 1938, revigorados pelo De- ::
ª ereto-lei nr. 8.401 de 19 de dezembro de 1945, os segum- g
ª tes documentos: comprobatórios dá. 't)Qnstiituição da SO- ª
;,; CIEDADE COOPF.RATIVA DE. CONSUMO DOS EMPRE- . ª
ª GADOS DA FUNDIÇAO TUPY S.A, DÊ RESPONSAB!- ::

ª IlJlDADE iliMITADA, com séde em Joinville, desta Co- �
ã marca de JomviHe, a) Cópia da Ata da. Constituição da re-

. ª
!t ferida cooperativa; b) Cópía dos Estatutos devidamente ::

ª autenticados; c) Lista Nominativa dos ãssocíados , .Certd- �
:: fico mais, que em data de hoje, em obediência ao disposto �
� no parágrafo 2" do citado artigo. 13°, remeti ao M: M. �
� Juiz de Direito da la Vara desta Comarca, Dr. Francis;!O ª
ª José Rodrigues de Oliveira as duplicatas dos documen- ;:;

.

ª tos arquivados, para os devidos fins. O referido é verda- ªª
;; de e dou fé. .Joínvílle, 13' de março de 1962. . ::
� I • =
§ í YEDA DE MENEZES - Oficial.do Registro ::
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VIDA o SEU'

NAS

SERVI'COS E OBRAS MUNICIPAIS .. �

(Conclusão da l.a pag.) lhas, na estrada da Cruz; rio
tua W'uguai:e sôbre-o rio-De; -Bucareíh, no bairro<"Botafago;
do GraSsó na estrada 'Blurp.e." r!�" .HauIp, na zÔha 'Sul; rio
náu li sõbre o rio Jarivatuba, Jaguarão, na rua Anita Gari
na estrada do mesmo norne , baldí; ribeirão Mathias, entre

INas estradas do Braço e Neu, a Praça da Bandeira e rua

dorf foram construídas pon- Fernando Noronha e ribeirão
tes..cle madeira de, respectiva- Tatêto, mi z-ona do Piraí.
mente, 8 e 5 ms. de vão, sô,
bre os rios do Braço e Dedo FRúPRIOS
Grosso. MUNICIPAIS:

LIMPEZA DE RIOS
E CANALIZAÇÃO:

Além da reforma do edifí
cio sede da Prefeitura MunicL
pàl que prossegue no seu rít,
mo normal, procederam-se re

formas e melhoramentos em
díversns prédios escolares.

' .

Tais serviços foram realizados
nas escolas -. Centenário,
Itínga, Guaxanduva, Cuba
tão, T'imbé, Pàranaguá.Irní,
rim é Píraí.

-�..,..._ ./ � �-
_

l' ••

JOINVILLE - ESQUINA boa 'PRfNCIPES

INICIAL SÓMENTE
I

F'ross:eguiram durante o

mês os trabalhos de retifica,
ção, limpeza e canalização de
rios é ribeirões. em diversos
pontas do Munícípío. Tais
serviços atingiram, no perío,
do, 4.166 ms. nos seguintes
locáis: ribeirão Aguas Verme-

Custo suieito às o[feraç:õEts do câmbio.

" J�nio Mostrou .. se llrfista Snp,era_o"
(Confinllação da ta. página) . em que comeu, servido sobre- a exemplo de 32:'p'a<ra' cornba-" 'posição para voltar a ocup-ar

.

m'eillílha.' da. condecoração de tudo pela .UDN e outros par- ter o talso paulista. que em a presidênc'a", disse'. ontem.
Che'\Guevara e bajulações a' tidos que lhe deram 'inegável nome dêsse estado chegou à num editorial o jornal "Le
Pidel Castro". O parlamentar apoio majoritário". E concliu presidêneia da repúbl'ca e foi Monde". O editorial diz que
paulista adiante afirmou que o deputado: "Mas sua fala protagonista da .,.maior farsa. evidentemente os s'rnpatizan
Jânio. ,:!Iz�do que renunciou tem um m�rito a ,�er. COnSig_;.!' de nossa', qist?riíl" politic�. e tes qe;"J,ª,nf()., �,;!lep._�i:r:am�.,fnrs
paI;ffl,,:p.ao Intervir no. Estado .nado.: se' ainda . nao serviu agora volta a .arena desse trados porque no dIscurso que

iiiiiiOiiiiiiiiiliiiiíiill da. Gllanabara, esqueceu.se deve servir de, alerta ao go- mesmo .estado 'para" dêle co, pron;unciou,.depois. de SUa e-x

que' aquele estado ,e seu go. vernador Carvalho pinto, pa- mandar o processo derriagógí, cursãc mundial lançou escas,

vêrno não infringiram um só ra que se liberte de quaisquer co-subversivo na esteira co- sa� luz s6bre as razões. pelas;
dos dispOsitivos constitucio- precQnceitos.morais -ou poliU- munisante de inspiração cuba_ qua:s' renunciou em agôsto
naia que consagram casos de cos _:_ com o misterioso renun :la». último. O jornal acr€t3cent:c
intervenção federal. Culpan_ cii:mte turista de .sete mares e PARIS, 17"'(UPI) _ "Já-

- "No momento as reações.
do a Câmara•. ou me�hor o assim liberto conclame tôdas nio Quadros, ex-presidente do (com respeIto a Qu�dros.) p�
Congresso, CUSpIU. no pratu. as fôrças vivas. dei São Paulo" Brasil" encontra_se em boa recem ser vagas. SlgmflCal'la

.

'is.so que morreu o. mIto Qua-
dros? Êste não parEce ser .(>

'caso, pois parece disposto a.

dar novo giro. Jânio declarou.
estar pronto para entrar no

jôgo parlamentar e também
busca .Q apo:o do exército pam
a. sua luta contra os reacioná·
rios e comunistas·. A debili
dade do Govêrno Tancred�J
Neves, a· paralizia do Con
gresso, a crise econômica e Q.

descontentamento dü hOmem
do campo do -nordeste já lhe
proporcionam um grand·j}
trampolim do' qual pode ata.
car o "sistema», conclui o

jornaL

�'"I11II1[lllmlJlllll[lllllllllltll[]llllllllllll[lllllmlfl"tltm1l1nUlOII"1IItlllltlllllmll�

i t1A� MÁQUINAS F.AMAC !
, ª Assembléia' Geral Ordin6ria . "�i",
'ft ../ ': ._

!' São convídados Os senhores 'acionistas "a se reunir.em ::'
= "

ª= em assembléia geral 'Ordinária, no dia 30 de márço
-

de 1962, ªª

';:__
. �s ,20 horas, na .sede social, com, a seguírite 1,-çrdel'Il: Apro-· .

;;;;==_vação do balanço geral e anêxos, eleição Vágá díretor téc-

'ª nico e conselho, assuntos gerais.

_===�_ª <:.. .' , .'
Jaraguá do Sul, 16 dé março de 1962

:::.�r.:;....,,,.�:::;,-;

li! 'O. BJENDLMAYER ;;;

5' O. KAESEMODEL �

=
.

. =

r..1II1II11II[lllllllllllll[lllllllllllll[llllllllillll[llllttlllllll[linnlltilUnllllllllllllnlllllll�

LEITOR AMIGO i ,- Tome
Ifl lIóclo contribuinte da Socle
dade de Amparos aos Tuber
culosos Pobres de Jolnvllle.

(voct MESMO .�
;';; DIRIGINDO UM

:J ÇHEVROLET 62
� -ULTIMO TIPO

;·:OE MIAMI" ,,��
.A ,·NEW YORK!

A :. .' .....>C',

VOC[ .,��SMO ,EM �i;t<';:. f;\:

MIAM'; DAYTONA, ">,,,.,",,
SAVANAH, FAYETTEVILLE,
RICHM,OND, WILLlAMSBURG,
WASHINGTON E NEW YORK!
18 DIAS INESQUECíVEIS !

.

r'95D01 I

cr$ I ;menSaiS�
\o '.<r" �. í\;i

Com pequena entrada.e vinte quatro
(20 + 4) pagamenf,?s!, ���.

.

�

EXCURSio\
,t QE:SUI VIDlj

<,

/, �I O 3 ".!ii(
.. �",

..i

��. .�_, . _ _:_.�.,_-" 4�:

, i Saídas todos os doming��' '. ,:.�
;
f de 4 He MARÇO a 26 de JUNHO 'de 1962

.'
.

d ,.

i Consulte Seu Agente de Viagens ou os' lojas do

LONDRES, 17 (UP!) - O
semanário "The Ecànümist"
comElnta o regresso de Jâniü'
Quadros e diz: "Indiscutivel
mente o Brasil está pior sem
Jânio Quadr-os do que quando.'
esteve com êle, por outro ladO
muitos são os brasile.iros Que
resistem a voltar a depositar

.' sua confianca. num líd·er na.

I ciol1al tão caprichoso ·e im-

I previsivel". õ

I-�'-

inscreva-se já. Quanto antes, malares

serão as facilidades! TUDO INCLUíDO!

ANAPYON

I

Asmiol Xarope
Contra Asma, Resfriados'

e Bronquites.

No tratamento da gengi
vite, tartaro, piorréa, afta.,
mau .hálito e sinusite.
Em gargarejo ou pinca

lagem, evita a operação
das amigdalas, reduzindo o

seu volume.

Divórcio do
governador
Rotkfeller

RENO, Nevada, 17 (UFI) -
A Sra. Mary Rockf-elllir, ('&,.

pôsa do governador de Nova
York, obteve uma. sentença d�
divórcio pondo 'fim ao seu lll\j.

trlm8nio de trinta anos COD

Né'on ROGj�f('1]Cr.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



· 11i REVOLTA DOS ESCRA_j quando um punhado de! bu

lTO� - Roma, a cidade dos míldes servos, escravos dos.
'Cesa'res, estava ainda entre>. poderosos de Rama, se revo1-, I
�'!J.eao paganismo, adorando tam contra a tirania do 'gO-, ANiIVE.R,SÁRIOS o senhnr <&f9'!!lsQ!
id�ro·s, e vivendo em luxúria e vêrno, levantando sua:s ,:o�es ;seamf.irrl1lus:tlrtaL. '.

;;&l'ueldade; dava-se aos praze- em defesa de seus -prmcipros Si-a. MARIA ROSA. ! ''''''';'(Ülls:enh�;J[d,!;.fi.fdruldOs'o'
:res, .'da carne, às bacanais e' e de suas crenças. "A Revolta, ' .,.,._.

'. , ,
,
- 0, senImr �v.lLg.ue'l."Savas""·

g$:a!Ides festins. Mas, nas en, Dos Escravos", realizado por '

_ o j-&v-é�; José LIJ.pes dm I
tl-anhas da velha 'cidade, nas paolo Maff'a, dictríbuídn pela
-

�.
lE"'1i"f!l{:umbas, escondidos de lJuitied Arti(its,. conta a vida '

",eius'perseguidores, viviam um de' São Seba,sUão, e, tem cerno
-:- ai s.euGrita: Maria! .Ye·sé'·

Doil1.
'

u:tiurido novo Os cristãos, írma- prrncipaâs interpretes Rhon,
!D.3illtéis na Fé, encontrando- na da Fleming, Lang .Jeffries,

. , - o. seIIfu'or Gus,tav(lJI"Ellinl[',
� Faz anos.. Etm]'e.. al senhora, Menino JQAO CARLOS corm.!relanta ' I

pal:atvra do mestre, de Jesus, Dario. Moreno, G'no Cervi e Hild,a ,Veiga! .tISPOOãll db senhor. i
.

D ,..""� 1'-
>lC{ji�lt(}lo 'para seus males e arlí.. milhares de extras -Ó,

"A Revolr Festeja ariiversário hoje>. 'Q.
- o '1':: L\'Jidn(j)e SI!m:oes, €te'

Ada:n;tir Veíga., . s: - C I filh _,..,.., ·<!:}]ii.v@1ra. coneei·t'llialm:cr méeli'c@i'
�es:. E.' êste, o ambiente em ta 'das' ES'éravos" será o gran- menrnn Ju·::to ar os, 1 o ·UW•.

·

[{;)t<a:l.
i!Itie se desenrola a história de diofO cartaz de hoje no Cine Bra: ELLY BEruooiARDO

casal Wilma e Henrtqué
_ a. senh'Bral N'ã\j.r Correa, e8-'

-,Ii. Revolta dÇls' Escravos", Palácio. Douat.

I
'

·

,
.

Está de ani:.·€·"oror:.@'ho]·0.aPt}Sá'dGt sewfi)r M�oel ('jQlT-
.

�The· Revolt OI' the Slaves), ." ""'''''
. Sr. JOSE' GABRIEL rê-a·.

. I
"

:

(_) senhora Ellly Eiernardo, espó, S
. .

,.' " : ...
d" CHM1Dr.r.. - o meníno

:

Paul", Ro'berto
.

. .::,:a... zy sr.. S:ed::gia lil'e:rmard8. "" v,

N:·':1\. T É L A D O C O 1. 6' N :
.

Assínala.se hoje ,Cl' nat3:1L filliel do. casal �va\ny e

EU-j,

" , ; SIm.. , HYLLIA BARRETO
.

�1�' dOdtse'?hO� �ose dGa�lili� mUlJ.'lde Maaed0.
. 41),8 AMORES DE UMA colordo, corri cerrãrtes este- Pa'�sa 1�0i>" ex: o �·".t·a'Iícirr da'," 0, �. , unClOnano a ·ar-' N-ASC1M'E1I.lIT,n,C1',

• ,lO .... '" ""'" _v mama CatarJnense. .

. , . ,"
,

v.,;J;. ,

.

PRJ�CESA - (Die Frinzessin riore maravHhos.Of, como ai be';" S€'n:llOra Hyllia Bacr6to, eS.§o6- .
'.

.

-' '. Na Maternida€lfet Darcy vaIe.. !·II'O�l·��t. WO'lfgang), com Ma- la Riviera, Cannes, e' Wolf� sa do sr. BTHV.!.I Batret@.· Sr
.. WILL'Sj H�INZLE .

.' gas, fOliaIJ;l. re.gistr.ael:üs as Se'_, :

ri!tm€ Hold e Gerlard Ried.. gang. E' um filme romantL Faze anl!lS hOJel o senhor g;u;i;ntes:
.

IIma>ia�: será o grande lança·· .co com uma história c:Jmo- Sra. JURAC'Y: ZiABDT Wi1ly' Heinzle, funcionário da;) .

�o de HOJE em tôdas ven�te."?,,S Alv10�S DE Ul\�A Decorre h::lje a na4íaI1ci0 da Cra. Importadora Jobrasil. -um meni.nm, filfu>: da· SJ;a... !
.

a�"®:ssões, na tela gÍgante do PRl.N v.J:!,SA (Dl€' Prm.c�8sm I fenhora Jura.cy Zfabp't, es,p:'lsa J'ovem AC'ACIO IRINEU
.

Ma!ria T.e:cez[nlila €r d@,' }3r. t.
'Cj·klie�-Càlon., OS AMORES DE von St. WoIf.ga:ng)', U�., flJ.me d" sr. Afons' . Zab"t:..

' .

!ih N =.
.

11i:Jf\i!�' PRINCESA um sucesS') para toda a sua famílIa, no-
- o '"

.
Aniversaria_se hoje o jove.m;" ,'iner, u� . .o;OU2'i�L.' .

.
1 .

ori;>'
.."';O''Vo e mo,derno cl'nprn'" t I d C 1

. Acacio Irineu, filho do casa<:f l·-um mexpno,:: f!lho da.. S!lta.' I i',
u" ..., - ... J e na e a .o o on. Srta. MARIA L. ","",,c±'J,<::n;'õC.A . . I' do C>O

'

... ,-1>'
.' í··

:r&J�Dímo, filmado em soberbo
�- .n..Jl� ",,",,'''' Jeny e Affonso Klemke. "', ne,s e( or: .n!.t:0llSo Gi.e-'j"

�
"}' seI . ..

. '.
I

'I

: ) *
.

'Deflui.. hoje o. n.atalícb da Srt3,..: AT�ANDRI�HA .. I

-u�' mendilll, filn::> da Sr.�. .'

COTAÇÃO JU:ORAL DOS FILJ\IES �:�.o-�:��;r-:�n��-:. do S��

,�r�:�c�;re .haje'o ani:';.r:- ;' !�;�l.� do 8:. Ervino StelLer'-

clNÉ FALACr:Ô .

I
çito JilIoral': Adultos, cam re- sano da senhonta Avandn�ha" -um n:elil.inG" fiIhO' 'da\. Si�a.

.. servas. Sr. ROLF HElNZELMANN fl·1ha do sr. PeregrlUo QuelJ�.: Floripa. e do. Err. �Iêndo'
�."'" !REVOL'li""

..

nds E'<:!'r1<RA-I" !faz arraS' hó]' e ÍJ Sel1il'nr' .

n 9" .,"""," SI:. JOSE' BEECK . Amam!. .

/
.

'ilTO
..S. - Gêne�o:

.

His.tórico-
I CIl'�fRf CÜI.,ON R.oU. Hi.&mzel.rnann,'. ai.to. fun.- I

..

. I
.

C Decorre- hoje o natalíciJ diD -mn,a melllna, rUra da Sra..

&lf.elitureiSco. 'i,
•.

,

"

,
" C1GI[larlO da F!a.rmae!a .a;tan_ senhOr .José Beeek, funciom-:, I::me· e, d:Q Sr.. Man'(il Si.

'Cotação- Mm·aI·: �Adult{)s: " ,QS .AMORES! DEl UMA I nerise
.. , . I rio d:n; Q:a. JcbraJS:I. ."

Gosta. I'. .
. '.

P1}I.l)iãCESA - í qêner!l.: Dra-f .' .

1 f

�TER vües, O HE:Rt'JI n1a roma.nüc{)·.- Cotação ]\Cfl_ Dr. ALUISI:D CONDEIXA
De;) .olA - GênerJ: AV'entu_ mI: Adultoa: Aniverf':aria-se hoje o Dr.
.Ia' po:licjal. .

P..laisb Condeixa, cOYT.iJeituad.o.
;.i(['jreciaç50· mor:al: Cerras ·e, COF'ACABANA, ZERO HO- mfdico aqui re,3idente.

1Gitua..çõef: éq;reSE3Iftádas' c'orr{ RAl - Gêp.ero: 'Dràma juven-'
�:fgi1ita m'1lic�a não ac::mse- tude tra-lQ'S.vi·ada.·

.

!lllaltÍ" o filme para o público Apreciação moral: A con_
..__�--�,�-�. �-'.j

ilfvéâJ.il, apesar do tom de CJ- q_ui,sta amJrosa, realizada. em I' \

iIri!.í:{,!i,a que as cêrc'1' bai,xos. term;os; vem. cm�tacla

I '!11d�ÇJtr�� Textii Cat3�in·')nQe SIA·Ç6,.tação Maml: Adultos. em detalqes·. Gomo e.stál CDl1S-
.Ii � ,,,_>J. 1i.�.L _.ll. . N::...lLo· �"

·
. tltui meSmo lição para certo

;{PERIGO AS CEGAS público. Nem a infelicidade € ! A"'s"mMéi� G�i'il:iI� O",�i�16�i�
'�n�ro: policial Cotação o téd'.o de alguns persona'gens, �

"' ,,", ..

'

" , ,. ,

:1íí-O:[!j.l: Adultos. np:rn a. H.'liuls.a .que, de modlJ 1 Edit@1 de. COiWO':O'!;Õ;Ogeral, (') filme provoca justifI- i -

� '0' HOMEM QUE 'EN'(i1.A� . i.arrl· urna' rea}t.za:çâ;o ctJle pre_ 1N:O;U O MUNDO '-;- Gênero.� lê/nde uni.:amente 'exphJI"a17' o i
:

Ui'Ilvi.,''!oaCL'TGllo·a,ulismODEd,NB'TC.Ra'ES'D'S noO.s·-,
.. [.

tic' a;dÚ's u{\, imprensa.
Cota,çã'o mQiral: Gondenado:�

M([)'R'TOS - Gênero': Dral'úa.
mistério ..
Cotação Moral: Prejudicial. I.

\ .

1
CONTRABANDISTA A MU -

I

:Q1tJE - Gênero:' Obméô'a; .

A IDADE DA TRNTAÇAO Cotação Mor.al: Adultos.
-- Género: Dram.a. s.acial

-IApreciaçãD moral: - A his- KATIA - Gênero: His.t6_.
·tó\i:ia contém. algumas: nota_ r'a romanceada."

•

;;Ws humanas., quanch;} estu-' Apreciação- moral.: A juste-'
<tia .. :as r.e'l.ações entre paiÍs e fí- za p:y,lítrca do tsar el a. fQr·ç,a.
lhos nlli'n momento delicado do an1'OT" que uniu O:s .duÍs .he·':
!/.!Gmo a adolescência. e· os re_ rois podem seduz:r o e,sp,ecta_ ,i'
;i:U.1t�dos desastr'O.s:os <!.e uma dor aO' ponto de fazê-To, esqu:e- l
�ncla . de.onentaç?-? 1n- ceI' a gravidade: IlíL(i}ral da sL )
:reti:zmente" certa. lngeIfUldade', tuaç.ãu intei.ramente· fal.s-a: vi
�'Ilando .apr.esel1ta uma educa- vida pelo-S' dois amantes.
4l)ãiJ· sama, e flagrantes de am_ Cotação- IvlOl,al; AcfuItos,
lhien'tes cor.ruptos e t'te, degra� cam reservas.
tfd:a,ç;ã@ humana o.b.rig:n:n.·a; re- -----
:rel'11aS. Film-e exclus�vaIiiente (Sob. ar respo11sabi,Jid'l;l<de da

.

�ra;. público adult'u. -, Cota. ,C. M. da CTatedml).

A NOTICIA -. Página 4
�'El!!!!!!§; .' -_

....

! fs.frêlas, e FilmesAstros�
........ ....._ _._ _...ê>

•

-.
•

__

TÉLA .DO PALÁCIO:

S�;,rnLdocumentário-g.uerra: ..

Apreciação moral;; Exetn_
:Pfu&\ de· coragem, patriotrsmo,
de:ct:cação, intelig.'ência. ,Náo,

a�1l'e.senta interêsse' pà'ra. as

>It�.i,�ç�s,
.

q_ue aliáS' poderiam
]:n'!IIl'eESiorlar-,e COm algumas
·illioi.êncioo. - Cota§ã8 MoraL:
.Adulesc·entes.'.

'�----�--�---�

Ceuranida.de Evangélica..
de· Joinville

Em conformidade com a resolucão do ComseIhe:>
EcI'esiáStÍC'O e de' acôrdo com os EstaJtutos socialis,. fi-'
caJa.1 con.vi:drrdos os sr�. cansócios para a

fI ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

la
reaIizaT��e Cf!! 2q de Março d_e 1962, terça-r�ira, às l�,OO
110ras, em pnrl1elra copvocaçao, no templo- a Rua Prm

: cesa Isa.bel. Nã.o havendo número legal, a Assemhléia.
. real'izar-se-à: em segurrda convocação, às 20,Oa horas,

I'
p�Jdem:do deliberar com qualquer número de sócios

. presentes:
"

.

t ORDEM PO P'IA

i . 1°· Relatórie:> do Presidente, discussão e votação:.
,� 2°. Relatódo dos Pastores, discussão e votação.
�. 3°. Relatóri® do Tesoureim, discussão e votação"
� . 4°. Preench�'.rnenios de diversos cargos do Conselho
� Eclesiástico e da Comiss:ão Fiscal.

�
5' Di,,"o,_

Jofn"'I1e, 12 de' Março "e 1962
,�',

il _ �
IJIRJETORIA

---"-- ...

·ANl1NCIEM NESTE DlÁRIO

HO,SPITAL SÃO LUCA:S
CmURGU _, MEDroUU. - MAl'ERNIDADEI

emu:a"::;lA MImICINA-L DE UR,G!!NCIA - OXINOTERA.
'PiA HOSPITALAR PJ A DOMIiCíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIeS x - RAPIOTERAFIA - RAIOS ULTRA-VIO-"
LErA E Th'"FRA-VF...RMELHO - BANCO DE SANC'.uE -

1,1.",
ORTOPEDIA E 'IRAUMAT0LOGIA COM MESA ORTO
i!"'1IDICA DE ALB:EE-COMEER - SECÇãO DE MATERNI

DADE COM' MODB'NA SALA DE PARTOS E
BERÇARIOS - ESTUFA 'PARA RECEM-'
NASCIDOS DJliBEIS E PREMATIT,ROS

o BCi1Spt� Estã " DispOsição dos Senhores -Médico;

TOOM, Depe1I!dê� - ·Fil.la-se a Lingua Alem!

A'VENmA TO&'O- GUALBERTO, 1946 t
Curitiba - Ju'VEV! m Paraná :

__.._..T_'!!l:_ll:�.E_Ji;'_o_riE_s_'I_-_48_D8'4''4.'46fl8_''�'�(C_O_M�._B_I:�D�E_IN�,_TB_�_Bl'f",.,_A_) J,

______.:�-.52� . f ·E § . 2€2 . = § -= e 9ft! ·=99@== ti

-, MARAVtLHAS DO, PROGRESSO .

.

�QS EstadlJ.i! Unidl!ls" d� Cada 8 resídencías famili�reE
!li. t�m .mãiquírJ:g;e_ á.é lavar roiUpà. ";peSaI;' disso; nada.'me
lÍas d'e- 26': atia Iavrur.derfas p:tosperarn em. l�oy,a wque:

.
,

_. . S:ERA' POSSIVEL?
.: . Osl que- v�5{rdp.a>tm:' fj)' úIúinro Salã@' 'do- Autómevej <ern
P��" . �ríf{c�rn: �sta.::' cp��a ��l'eep;çfep)te e, pft-ra' nós,
brasíleíros; Rrtera;rne:ut.e: inel'qllieiwelI diímilnUti;rn)m os pre
ços de. alguns Cii.t:l:li!)S e�pec)ialimentE!' ingjeses e alemães
calTI� Oi' 'Fal:!:I)lllS, fi VO!llksw:agen -e' o 'EfaimleF' 4 cilíndnes.. .

'

_ LIVRES MA.'5 ?RESOS
,

'. Vai para. 2& ap.AJS' que @ govêrno fraacês fechou o
presidio da TIliw, do' Diabo, na Guiana. No entanto' í'50
dos ex-prisíoneízos, já agosa liv'!es, não foram repatria
<;tos. A, bUil:ÔC1�ciru ·flJàncesa. não. e0I!lSegjtllll a;t;é· ágo:t:a,' re
selver- '0'. caso �e' c'ada., um· defes' e :1;o!f@s' estãe traba'Íhanda
cenre emprl'egarlos, em fazenclá& da illila e' do, éffl11iil'l:enLe
A maioria sê c!�mp)'ãe d€t i;m;dochm:eses.

.' .

-DEDUCJ\O
a h@n;:em .(jJre� entrou' no bar, na madsugada e pew.u

u�� cer_veJit, estava. sem 'roupa nenhuma. lli. ceI;to C1� fa-.
zla mUIto crelor, mrus: '''seo' .Joaquim nãQ. quis sáber de,
nada, Chamou um. g;ua.rda..

'

-:É esr;e h,omem. Levem-'Eo para o xltdr.ez.. E1e;.,q4G"
beoer de gJ>ar,;ll

"

,
.

:-- :Pensei �ll,e o senhor nde t,ive�e, -chamaed.. por ;91&'
estaa- n.ú:

.
-

- NãO'. lli- porque não vai pagai:'
_..;. E' como sabe que não VQU pagar')"

rmdÍsta. .

"

- Em qlIC bolso traz o dInheiro,?

p:erg:tllltou o'

, ,

, I
,

,_ TRAG.ÉDIA AVrCOLA
.-' Elo;, bcu'l lhe disse, Manuel,. q:ae aql.Iela raçã@ 4U�

voce estava dando as gi3ilinllioo nãt>, era;. ração lterumma,
era serragem.. '

.

,

- 0r;a deixe dfs.so!, Entã,@ e.u. não. sei o que faço?
- Va' ver os pmtos que nasceram. Todos têm. per-

nas de: pau!'
,;.

CAM/!(RADA

\� V A SOS
- Ell1.pllestiai-,me ll.iÍ! 508, cruzeiros·, JOáID.

�
,

-

. Nã@' tenha, " MaID'@,. p\)' trel1lfuo ·,q�a;tt·ocen.tQ)s..

- Nãtil fat.i!. mad" eu llje emp,uesto demo .

. Em. diversos tama.nhos.
.

';
.' '. '.!'

I parai folhagens, orquÍ'dea,,: .(.
�-'-::::;;;::" _..._�);...,.�:,;;;..,..-,,'::""'_"_'_;;;'.':;:;.',fo"";;ij··�·;;'''·';;;;;;;;;;;':;;;·;;;;i;;;;;;;;_;:;'._�:t

I etC' .. de' cop:t:l'reto, amiarrtó�
, - .

---

II �:;:' :�:;�: d�a::=0� {Jmv�q.'·:'"�I:�rr·��n·OI.""a.",.,.:. ·j7g"'1�mClo"'1iTIIC?ltmor-..,rm�d·
"'.n

·i�zrn;eml V. S". encontra-
t i enoo... vUVUlgQI .. e .omentan 'o ;;� BAZAR DAS LQ.UÇAS t =

'.

I' A!v. Getulio Vargas, 976: i ".u�� .

�l'''·M�..k,�
)

f

I
EXF.IDSJrÇ.I!!O nAS, I' purpm l1a;s d:e sua javem vi.da

__.____

ORRAS hfi REIt4'Blhl",Jl;}llJ;,{, Ile .m:"rguHla. �n)sa:n:L1)'�1te, comJ!
",

R
•

.

.' . f I· d'élIil.aa fada, no Valvem' (lo

�eceitas I Cn l?'� 2'':l- de lma'rç':cl Pll-�ri;-di\G I: m:J.nco· ,'"oc",al c�l�e a rec'ebe' do·
�"",ra 111aitii.i>'fulJlla,C 2L .:rmJ. sa a:.:J e' I' i;Ji!'eI,çp.s, at<er:uS', pD 8', pela SU:Ji

CROQ"tlETl!\lS A,. OR.1El':�T.�L ,banq"uete!'l> ela; l'iarmoma 'L::._ iI eb}llên.cFd:a; .

lu.ventllG\e mer:;-'
,raf" deslu:rn�ra-nt2" éXpoo çao !I a_en um destacadG..lugar'a;;:J S8'i.

5 'batatas: rr.céd· a;ó".' 7'fJg d0 de, C{l.'t3Jdr::n do grarrfl,", rIi>e.',.v� ·Ii um'] 15. r.e&]11QJstas "�TIete n03
.oRDEM,' 'De VIlA' margarina" 2'. g,;;� t101:!'w:tes .':�<:;nb): ,1r.dt R jTI.. /l.. 1 d.e::;v::ndüu o, ventLIra de- 5\,la

.;.
.

�.' mas, de ovos, 1 yjcara:, de l:&te, peq.11.c,na Eclanda, ag-ig·J.n:r".,:·! vil!ta
.

de garota benità.
p.) - Exame, discussão e �pro"ação do ba:larrço- .

5.0 g de falJiln..h:a de trig.;)', lOOg ,n?S t}8.ÇCS a t nta dei :�'2U g'}... I' A }\]J!8.',or, aI2gria de !'.J:"l@te

g�ra1, ,:,o.:ata.. de lue::r:os ie ·:peplas,;.::elatóTÍQ da' ., .\ dE' ,passas. p[J."lleillta-dm.--re:no e 111;) G.a. p:r,'.urz" e atl'av\)s

d"'1 qG dia ele ·se1;15 a...'10:'· fui J 1'2_

CllretlDrm, parec;er ao ,COl;lS�01�f:iscal e d�-- r ,.,sal a g.êJta. '

J sm;a E:Il1.D:l:iJxada no :B:,a.s I e dOi . hill1::lQ' da paF;a>r qUe- 'l\lteZ'!?m
)TI"';'/" documento.>! 'Eefat��� <1:0; exercido. de". ,i, >1�' AmaSS0 a,,;' batatas� cozidas, t::'. Larr}bert., A1:art.8nS,

.

erc1 I�"l.l �mportante V.fiS'·2m CCrn si

. 196.1;_ . '. ;" .... ; I'junte a :mante'gru, o leit.e, a i ll_US5a. lilll::j:r_u..l
.

c.3a.de, no", Imallclacte ún'ca ·d.e cUn:JnrL.
2'.) - ele���0 da nova dlret?ru:a;,

..

,
. ", p;menta, 0- sal. AC:l'eS'eente 80.'1 p�l'mlte, a· a�r:'3 a.çao de e3fu- m2.l:l.tar o 10:U anjo IOÍrJ de 0-,

3°.) -' eletç·ao d0 conselho fIscal -e 'supIehtes� .1 i!,ema;s e <!;!i" p.ass.as. Fa�a co;
I dos: feItos ".::;bl'e a cb:t'a (i!liC lh·],,: cia cêlr da.' eSmeralda nO'

42.) -' ASs.untas d.e intéuêsse'�oCÍ'a)I( ; . ero·::r:u:.t€'s, pas.se na f'a:l':nha c
i a:t�av�,�scu os séculos e chegH seu aD.'lanl::reoer de m2':n:na-

. frite-os, ! 'lF" IFlS com;, w.m:a. meriliBag·2ni1 .. litTQç:a. IJc..'V'€· t'el: b��n r=fl:::tid:J

. II
artístÍ'C'a. traduz'nm.o t6g:� a f)- ,qu.e. 11ê.@ é· tcd'@S! 'Os, dia,�, qU(I;

BATlltTfl!S· DELJiCrOSAS I ";',llene:m e' pob;reza; d�;'<'uma, a-ltrm�e,&cr uma, f1b.a b:r<nita.'
.

_
',' . . .

__

.

. .", ! cJ?ccSr, m;r.;as v,ez.s·& retr:altanclo. cC-l�le�a..15)!Jd"': ma 'i�as. . .

2 batatas 8' 1 óvo· pgr l)"s ..

�
cam +e-Ilura OS' n",'bI'cS S'" ,'i Es"'da -no' ,... 1'" TI J'< t

.

1
.

+ I
u L . v.. ..1.".-" . "ti . ·""o·€)·g'6J' .!Dom c-

·"ca, man ·erga, ffa e p'menca_ ,me-nt"·c· do� homen" oU"':a� �n' n'" ,..� ; 'r"
<

'(f ",'.d
.

_,.l. .......... '.:!l ......),), l.d. >.). '-'u_·,.,_ """ j:L.J:... ue 12 <Jrmatur';'!. e

, o���mo... d\� "n ,,�
i em Sl1ruS, .Rin�l3..das: Imosi(;ran,- i para. �:. fim do a:;'10), gosta de

,
uma vez .e:JGa�c""cla." e CO-

I de a rpa1rd'auo. da v d') b-',F-" , ,.,.��
.

. zi:das na água lev:::'mente s3.1- _ ...... �: �
'-"_ ."-".. ;

... �.. ,_, ...

_

'I ... ,JQ C enl;Q:clGna_Se Coam;
I d d

A mau.guH\çaO cfle aI tera a pu :" a,' (,h.lx:anâo dlv:J."'"'r ,�

,
,r.·a l't, proce a com os o.vo.':> d;)' fh�ga� a-� IR l'ora� co�' a r"e <:lln �lmn. ,nl��n'

' "'� .

. c
.

.....6i.
.:.. . ,:) u - -', .LL1 C

.

J'� ! a; li.( c.G- _"'_; �J.l_'::\I.l1L.v .::�a paI a a;""'-

,�).e�mo nooJ'O que para RS. ;;Elll(�a de 8.üGoridades e oe3:'.3O_ lém muito além '1 h� '�". t
'bnoches" surpr:esa (ve.r re- f,. ;

� , .

.' .

I, . 0.0 __ ..Ir ·Lcun.e,

"t d' ) "D' " t ....alJct.aL"es. Q,a, niOSS'a, lnd1;l.'stnas ....H,i,"�. nasce.m O;l-' iiOnEl:Js. '

ce. a'l -8 ovo� espo Je a " .

I ".
' ".

� .,
,

.

j.
�. .�. •

.'
r '. e C:I:merc o esp,scla rne.nce C.OE- C01eclv:na:- fotos de atores ,','

n·l'S ...ura crer110"a, em c"ma das, v (130,"','05 PI·cc""o·en"'n. a"On ar'l'�"a- d'c's-"'cA ,,_

-,

'e
o

b t .LO
- .... .0•.• - .......... l!tv o v'· -''1 _u�� ... :.;, "-' l�� â,. .!.o,:sa verp.J.-

•

a atas� corta�_9.."J em falIas e tsc:ímeruto, euq;vH;tel oJf:el"eeÍdo .. lha; a«t(iJ,ra a P�iil!'I!1'21 env:ll_
__ .

. __ .. � '" rVaJ bum quell�e_. ._ .

l�s2a emp2l.'xada; da Hbilal1lclql. : vente ("e Uran ,La,\.S\1í1del, ves-
.

I ro�����"- �-� �����O �-�

��=��=��� ��- .".�""''''''' mU'::e��'"J:po;�':\1:"�S;�: ;;;'� ": ;:",��' ��>�l '!'"!
_

II 1!111 A n D, � N ft A r D I V I D A'. i c: E'
I

I
����t:'� \�:ae�����::e� �=�'J �'���d�'l��a���,ss� m���o d�':

I, r .R I'.; , II' "L I, , R .

_I

� pontd� duvac].;osos (ii j3@ra 83.i sq'a:, preacupaçoes.

I .l�1
..

qu.e aInda; l?-ao ,er;:�.raralJ::t em

I
\i LOr� ante a persp'fi)Ctiva de;

k' ..

'

. _ . ...._.. co�t�GLo. .rn3.IS ll1.vll1.'lO C.Om o
. uma Vlag'Errn; pelo mnndo, sren..

�����'U 1lAi1:t'; m-=nrr:m �ir, 0ll"�(1�1� de: tel'f.U& fam!0�ars de.
I tn:�.-S"€1.el11l()}�lOnada com. a SI'i]a

I'
"( I'

- 1 ' ","' I f
"e- lFúC: arem, HOC;, e:;·::U€t,QS da' pr melI'a vI'agem. de· alv' âiQ, a�

.t1i. llVen�aO i ao Jte e one v'Jda e se d':l:1eiar.:em com a.;' cha fasc:[ina;nte. a viitór1a Mi
.

gra:ndi::J<sidade da.s obras <1:1' 'I homem sÔb;;:-e o E:.SXXV·O sideral,
A pala.vrà 'beU', em inglês, quer dizer 'S1- fez um contrato com o filho ,de' Nicéphol'€ -"" . í· . -

= ..

. , ,genw hOla!ncvez, as.s:Ul gaL', mais na agltaçaQ de sua v·.d"1
ne'. Fo!' esta razão', em: homena.gem.. a{)' ilíl- Nlepee (quC' lful,."ia.. mlilrridb súbitamente em _,

1833) .

\ gania'o ma,i& 111m d€'g>ral1 no dfl garata b0nita,' ffil1ÜÜJ.S vê.
ventar do telefone, Alexandre Graham BeB, l'p ·ano àa .cultur2. U:1iversal. zes volve o pensa:ffiento paraé ([ue as companhias telefônicas adotam co- Daguerre, entã�, dirigiu-se a vários sábios, U L t,

.. lU.a. aul nde elas ma,is e}o- Uma gc..st:üs.:3, reeordação dos
mo eímbolo a fIgura de um 'sino'. especialmeFlte a A13,g'O, (ljlie em 1839· al!'l.lH'lei.QU . .

d t
'

�. ,a:v-eIS, e�i':3a .a Embaixada empo:::: de infância, do,:;, quais,° primeiro telefone empregado foi o t.e·�. a�descoberta à Academia. de Ciências. No ela Hol d t f' �
.

I .. an.a e qUe: �'az no'.:o 8._ as,a-se "ao rápida.mel1te;'lefone acústico ou porta-voz, em 1'772, inven- m(,.smo ano o process@ de Daguerre foi c'}m- alentJ' a ilma I c dad·:; cu la . sao as eravessuras realizadaS'
taào por um monge de nome' Gauthey. Es.te prado pelO govêrno francês e tOli1101i-Se'- pú.bli-· cultural teirna em dermir e,)- elJl c6ffil:Janh'à de seus ir-
telefone é aintla,. usado para cumunicação ell- co mediante d1!las lJenS0eS, vitaHcias, uma ele bre os louros de. glórias pas- mãe:3, na chá:ca1!3l de vovô ca-,
tre os' compalI'timent@s diversos de um edi- 6.000 francos concedida a Daguel're, e nutra .,s2..da'Sc . s.;.m.iro Silveira, e·m Oampo'l
iScjú).. de 4.000 francos c�ncedida ao fill10 de Nie.pGe. Alegre, qu,e muitas. e muitaS'

O tele:fione elétri'co data de 1854. Foi a- Sabe-se q,ue a primeira fotografi� aérea G.1.RO'1fp.1l DE vêz",�, cli3ven\f ter deixada a po-'
presel'ltado por:. Fromet. Alexandre GraJll:am� data de 1921. Foi th:ada em Haia (Holanda) JARAG1UA' DO SUL ore da; V{)VÓ nel'vosa, e aa
Bell construiu em' 1376 o' aparelho pl'Ópria- por F. Spit, fotógrafo ama;dor. A fotogirafia, I illC5ill-a tempo del,ic'a,da. COllíl
memte diLU, assLrn C'onstitudd@: 'Por tra.z d,f de 30 centímetros, foi obtida com um apar:e-

.

Veio até· Joinvillle para vÍ!r as bri:ncadeiras dos netoS'·
uma. lâmÍliIB, de ferr.o·, macia, mNito fina, em- lho Zeis�' de 13x18 cm. Em 1840 a máq;uina S'Iúas e Iwmpras; ollbou; esee-· !'J.uerido\S·.

.

b.1!ltida na extremidade vasadR de um estoJo ma.is moderna levava 6 horas prora bater uma lhf'u,,',comprctu; foi vi.stl'! e 3:d- ,AlSSilh, é· Arlete I�Qrtich, a'

de madeira. havia uma barra ma.gnifica en-· dlapa. Hoje um instantâ:nee normal é feito mirada; deixou um ra-Sitro. de menina llloça (j;ue vê o rmul'lc\a
volvida! paI' um.. fi0' hélice; êsse fio, recober-' em. 1/50", simpa.tia e form::>sura .. Ela, a il'n1il.1',nadlo de azul e ue

-

ofere·
to de seda, ligava-se· a dois, hornos fixados 11a À fotografia bJ.seia-se em' dois fatos fua- garota !:i@uita .

que faz!. fUTor 'C.eu ltilla; bQnista. festa na Sal'
mitra e%trrmidade da estoj@; dêstes bornos d:mlentais: "A formação das imagens na G9.- aqui, em J.ara'guá, aonde for. ciedade Harmonia Lira· para
partiam dois fi0S que· constítuiam a linha e mara escura e O enegrecimento' dos 1;a.is de Chama-se Astr'd e tôcla ela é agua.! foram convidado� nea'.s'
ligavam a dois bornos de um aparelho idên- pl'ata ,em presen"il de luzL. Ni�pce e DagueJ;- ! doce e mtlÍga com.o o nome. de. sessenta pessoas para f�s-:.
tic'!').'. Mais tal:de, Hughes, inventou o micro- re descobrIram o· Que se chama imagem la- tejar a eclosão de sua jovem!

" fone tel'efônic0 que permitiu a instaiação tente.; uma cha.pa de prata. submetida a03
15 PERGUNTAS - 15 ANOS veda para ?, d2'l'ciosà . fas-e -de

prática. do t.elefone. vapores, de. iôdo e exposta na câmara escm:a,
DE GAROTA EONIT'A menina"moça, entreabertoJ,)O-

...... .

d t 1 f
'

t' t· Ass.i'm estava escrl'to, no 1'1'_ ta-o entrefech A"
•

!
... meeamsmo o e e une au ama lCO pode nâ.o apresenta imagem alguma, mas esta a-·

' a ...a rasa,
'd �. f vro de d'e!:tino: dia 13 dp· mar·· F'rahen" A. ].e"'· fpoSE'lr compara o ao ae urn co re' que abre por parece desde que se exp@nha a chapa aos va- -.

'" '" '_',. .ar.. "e:.; sua _0-

cOliUbinaçã:o. de letras, C.ada. combinação pores de mercúrio".
ço' nascerá. um a'njo louro, cun tlIlha de ont.em :fiói a reunÍã�
a's:tro, uma: rainha que ter" tE;liZ ele ta-da a· I

.

d deçÓl'responde a um dado· assinante.. O inglês Talbot, elll! vez de servir-se de '"
.
.- � " "" sUa p ela e

l�ar g.enitares, mamãe Ir',s e J'Üv"'n'" a�dOl{)s "

""'1""
Graharn Bel! nasceu na Escóciar, em 1847 fôll1a:s de prata, empregou um papel que da- I

c '" �u ,=,,_. e am1gas "I"
pa'''ai Curt MGll'Í'ch. Qu;ry�·e taZ!em da vl'da oel

e morreu em 1922, com 71) anos de idade. va um deseh!n.0 em que as sombras e a; 1=
lO' ........� ,

• .

um carrous ..

anos d'epo�s o que fôra p;redl'- me alêlO:1'I'as Para
-

f onor
Doutorou.,.se em FIlosofia peia Universidade apareciam invertidas (negativo). A subsliância:

.

,.,..... nao o U�<J,"

de Wurzbur'go (Alemanha). Inventou, tam- f t
.

f'
to se c@mpleta. esta. singela. crônica, a foto ..

�ensível eX];)osta no aparelho o ogra lC.1!l re- O anjo loiro se tra:nsform'" o:rafia do br t A t lr.;e�.1bém, o fotofon.e e o radiofone. .

1
.

t t
'" ,,' '0. _o. o- rle e -"

cebe os ralOS um:m..osos que se pre eu e re'- Cm ga,rota meiga e gra.c'-osa:,
.

para'a próx!.ma vez.
Segundo recente estatistica, há n0 globO produzir. C.olocand@-se em frente da máqui- qu� sorrind0' nos 'cativa QOln . _

perto de 100 milhões' de telefones·. A linlua te- na o objeto que se dese'.., fotografar e des-@seuenc""n':Q·,co.ntl·n'uaas1'aA
1 f'

. '"
' "cU - ,guardem, que os afr:canOS

.. e Ol1lca que, liga Moscou' a KhabaTl'lsk 'é a CCibrindo-se a objetiva por �lg.uns segundos', a trajtetória de a.stro' e aJ."l'ebata. V8m aí.
mais extensa do mundo. Mede cêrca de 8.000 luz penetr3il'á na câma.ra esc'ma e enegrecerá pela ,simpatia a- q1:l,CIJil dela ,se
quilômetros de coml;lrimento.

'

os pontos da Chapa por ela atingidas, im- aprexima; como rainha. de be_.
pximindo assim â. ilnageln dêsse Objeto o leza e suavidade des.liza rIa,

..

----.-�

Georges Eastn'1.a:n, falecido em. r932, inven- ::;o"íed:ade deslum.br:anda. pela fR:Ó,·CATEDRAb,
tou a câlmara pertátil que conhecemos hoje per�:onalidacle. Com a. construção da nossa ca;- .

por 'Kodak'. ' Na. pia. bátlsmal recebeu o tedral fica:cá assinaIada com le-í'
- - - - _..... nome de Arlet.&, e agora, en- tras de ouro la: passagem da n05- ,

A seguir traremos. informaç-ás que tem treaberto, botã.o,· entr.eftlchada sa geraç.ã0 por esta bela terra-,
'

por titulo 'A P�ly0ra e a Dinamite'. resa, vai vencendo, as iljlvens
.

A COMISSãO

- a :se.nhora, Alie:, F1rühs-/ .

ttick, €5pÔSa dJ set<J.hor Gui.
Inerme FrühstücK.

São convida:àos os senhores acionistas a se reunirem
em:. a9'Semb:léia geral' 'ordinária, na séde social. à Rua
Paulo Schlernrn s/n°., en1 Oxford, às 17 hbras do dia
14< de abril pli'óximo viüalouro, para deliberarem sôbre
o seguinte-:

OxfGrd, Sãfo Bento do Sul, l€l,de'��ar(}o de 1%2

OCTAV.EO MAIA - Direto!' Presii!lente·
t

I

AVI SOl',

Ad1am-s:e a dispasilfãol de:>s< Se].IJ;li(\)lIes' acionistas, na

sécle sodal, os d<Dcumentos 'que se refel'e' ° 'art. 9� do,
decreto-lei n? Z.62J,. de 26 'de.. setembro de T94U.

Oxiiord, São Be:m:to €lo Sm1, 1€)' 6ie MarçrD. de 1961

A DIRETORIA

LUCIENE F

A J.\lQiQUINA FOTOGRÁFI€A
Diz':se que fài· em 1839 que Louis Daguerre
conseguiu a primeira fotografia. Louis Jac
ques Mande . Daguer.re' nasceu em 1787'· na
F,rança.. e morreu em 1851. Continuou �pei.'
:feiçoando' o seu pl'oeesso, até que, em 1837,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Destino

por motivo 'de viagem uma
�uitanda e Garapa'ria tom
moradía, com ótimo movi
'ráe�nt(l), lnfQ!rmações. à B,na
oeí. Procópio Gomes, 405.'

r sões a CtA. JORDAN DE VEICULOS

5.142.015. 5�6,00 cutcmóveis, Cartas com referêncios e. preten- ,

p._"."· ''''IlIl_••
• PEU;a-OQS informações, sem comorormsso: .�,
III Jain"ille - Rua XV' de Novembro, 412 iii
III .,'
.INOME II

__. 1Ie",.. """ ...

t.�:.'-_:�:--'�-='2-.-J I Verdu�eir�' -I"·'
"i. _. • '""' ·,;i._: .... ·.Í'r!i·,,·,!dÍ!'''''·,·.·.:'''·oi CIp ;:ji;IT�

.

',C; í.'
. - �T"' ..

-

"
- - - _.

I �mfHW..[ltfUnmlml)lImmlnl[lmmmH�nmmnmll::linfmmUt]nlmUitllUIUI�
�----�--_.� '! ;:'�:!!:a�:�'!r��a�O��� i B Dr§� PAULO l\�EIl�IROS

\ j
Tenceede levarQ ! Av. G&tuliC} Vargas, 912. ! ,'ª i

, I = �

, p!',ojet6s ii C�l'mara' . -,.,,� � I'�' �u - .. B f;ARLOS CAZU1\'t� NOSSE IBRASlLlA, 17 (Tral'l&,p) ,ii ªO premier- ']'ancredQ !-r�ves - A Dvnl"!. A i!!'t.QC"
-

levará p�;ssfJalroente . à. Gil. RE'SU::UtNCIA , ii &li\'
- '<.fUftLj � �

Ulata na prÓxima seftuana vá-
-

d' ;;;

-_-vende.se uma, ,e cons- .

ti ESCRITORIQ: _ Rua AM.qn Batista M. 26, Tel. 699-rias projetos díspondo sôbre trução recente" am:p1a e

I
"rerormulações-da política fi.

detada, de todo confôrto.', EXP�DIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas

I
nane&ir� e ecanômiea dô g!)l.e •. ' Preço e. condições

nesta/"I' JOINVI:LLE- _ s.c, .,.._.,....vêrno, aprovados na última
't'cuniã8 do Conselho de, Mi- redação. '

.

nlstros.
'

.iHmnmIU�lImUimHullll�lllm'ljfmlt]I!�I�I!IIIIl�lillJmnllltlmltmmlnlln�'tf.
'

Rua, Abdon Bctisto, n. 313 ,- t"esto.u
. A:-:eita carga. para outros destinos dentro das ratas mediante- prévia aut\o:rizaçã€l,

"NGR'liR DUCHESS" (Afretado - Bandeira Grega) - Em Porto - Carregando para

Havl'e - L8n<kes - Huil - Antuér p�a -:- R&ltterdan: - Bremen e Hamburgo

• "LOIDE GUATEMALA" - 21,3,62 - O-arregará. para· Havre - Londres - An,
tuérpia - Rntte-n;i,am - Bremen. e Hamburgo

"li. BEACON·" (Af'retado-Bandeíra In glêsa) - 15,4'.62 - Carregará pai"a FIa
vre - Londres - Antuérpia - Rott erdam - Bremen e Hamhurgo·

"CLAER,"E H, STINNES» (Afretado.Ba ndeira Alemà) - 21.4,62 - Carregarâi
para Havfe - Londres - Antuérpia - Rot.terdam - Bremen e Hamburgo

Ag��t��: .. EMPR�$A. M�4,Rrn.MA E COMrtR:CIAL lTDA..

:fl!l!�•• "'NAW.J:.QYP" - ex. !"CST&" - !f.&.0 FR4NCi800 DO em
/

'

If.==� ,

I
[
I

'Incomparável - Grrand€ Espetáculo Reme, em plena decadencia ...

���4�f�,��
'{:( CI. E C 'L

\
_

'*
-�."... �"';'�i.r-==�

aVI o
Em virtu e o faleci
r Q"9 e n it o r ii do sr,
ii I te rI ·nãO haverá

doe atografi<lt no dia e hoje.
A' Direção

'4&,. UWW4i .�'
_.

I,
, It S Esc[

,

ent da
. elson

I
A arena 'e seus socriflcios, feres, mórtires, suntuosidade - Um filme que
é' um colosso de grandesà... 10 vide de São Sebastião

s'
Eostmonco!ar - Totals.cope - carn RhGJI'iOtO F!e!'l'lÍ'I'1'g,� Lo,ng Jeffries _

. , r .,;.:.j;}'!ip;;- �.:. "-'.;/''!::-- :i:"';;{��h1':':>;;O �':l"'�!-,!i'�' .s-• .t .• ,,- l
�

Dario Moreno - Gino Cervi e milhcres de- extrcs. Umdos moloses filmes

'do ano - Un� espetáculo gigontelsco do United Artists

, "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Hoje a Tarde a Exibicão do Peri Ferroviário Frente ao América""�' 1 ,
•• ., 'f,' ", .,

•

'

".: ",,," ,,_ O Estádi? Ame�IC�nO a rua Cont�a O América a apresentaclão"dc)conjunto mafrense - No Estádio Americano será travadaEdgar Schnelder sera palcona. •. 'A
�

A
.

• • ••
., ..,

••

tarde de hoje do confronto ín-, peleja - Expectativa em torn� deste confronto Intermunicipal amistoso - O. M.·· Pedre será o jUi
termunicipal amistoso entre as público esportivo de nossa cída- funcionará Osni Marcolino Pe-

equipes representativas do Amé- de. dra, que será auxiliado por Clau-.
rica Futebol Clube local e Perí Pelo interesse que este prélío .díonor de Souza e Claresdino dos
Ferroviário de Mafra, num cote- vem despertando nos meios es- Santos. Como juiz da preliminar
ío que vem monopolizando as a- portivos locais é de aguardar-se estará Afonso Gonçalves, que
tenções desusadas dos desportãs- uma arrecadação das melhores. contará nas laterais com Anto-
tas da Manchester Catarinense, OSNI M. PEDRA SERÁ O 'nío Constâncio e Amálío Gomes.

que aguardam com grande ínte- ARBITRO O representante da LJF será Ar-

resse a efetivação deste embate, Como 'mediador deste cotejo naldo Rodrigues.
notadamente por parte' da terei-v '.':�������j�'�,�"�J�!!!!!��,i!!'��j!!!"���!!!!�!!!!!����!e��ida americana que por certo com- .-

parecerá em mass, na tarde de

hoje ao estádio rubro, afim de
incentivarem se1J!;f'jogador.es', pa-:,I ,

ra mais uma vitória. '

O conjunto americano apôs (l;

conquista do primeiro título oH-;
cial do ano, qual seja, o de cam

peão do torneio início do Certa
me da Divisão Extra de Profis-·
sionais, irá a campo na tarde de

hoje, no sentido de chegar a um

resultado honroso para as suas

cores, num embate em que a dí

reção técnica terá a última opor
tunidade de testar sua

.

equipe
com vistas ao certame citadino
que será iniciado no dia 24. Vá-,
rias experiências mais urna vez

serão efetuadas no quadro rubro,
que assim procura armar urna

boa esquadra neste ano, tentan
do conquistar' o título máximo.
Os comandados de Waldyr Da

cól durante a semana estiveram

empenhados em rigorosos treina •.
mentes e estão em condições de

cumprirem uma boa atuação na

tarde de hoje.
Por outro lado o Peri Ferroviá

rio de Mafra vem a nossa cidade

integrado de todos os seus valo

res, e. estará se esforçando ao

máximo, procurando levar para.
as suas plagas um resultado hon-.
roso para as suas cores. A equipe
períense possui no momento
bon svalores e poderá ínclusíve

exigir o máximo por parte de seu

adversário, o América Futebol
Clube.

'

.

Assim sendo como dos mais a

traentes se apresenta o cotejo a

mistoso de hoje a tarde no Está
dio Americano, que poderá inclu
sive se constituir num grande
espetáculo futebolístico para o

Te�e sequência 6a.-feira o Torneio "Ivo Varella" SANTOS, 17 (UPl) - Roland
____ . Endle, . desportista alemão oas-.-_._

§:7 tante estimado pelos brasileiros,
Com a :realização de mais I equipes principais do Guarani

vem anualmente à nossa patria
du?S pa.rtidas teve a.ndamento I

Esporte Clube e Sociedade Es-
e num gesto de reconhecimento,

na noite de sexta feira o Tor- portiva Cruzeiro do Sul.
para com o tratamento que lhe

neio de Futebol de Salão Ivo O confronto entre bugrínos e foi dispensado pelo, Santos F.C .,

Varella, que apresentou os se- clube das estrelinhas apresentou quis agraciar o alvinegro com um
gtííntes resultados: um desenrolar dos mais movi- oníbus, porém, surgiram dífícul

mentados, onde do primeiro ao dades de caráter protocolar.
último minute foram registra- Nessas circunstâncias o connecí
dos lances sensacionais e de do esportista cambiou a oferta

emoçõe�. O resultad? final des-·
para tres peruas Volkswagen, que

ta porfía _acusou ,.0 Justo e:upa,- I ficarão assim a disposiç-ão do
te de 5XD, premiando assIm o departamento profissional do.
esforço de ambas as equipes. clube.'

.

Na primeira fase do cotejo o
--.

placard acusava o empate de
2x2.

A principal novidade do trei.. Estamos em condições de fornecer fotocópias per-
no do Primavera foi a presença feitas, de quaisquer documentos, com absoluto sigilo e
do jogador Osmar, pertencen't.e

PROXIMOS JOGOS ao Caxias Futebol Clube de presteza, na presença dos próprios interessados. Para
_ 9.a Rodada (3.a feira) Joinville. O referido jogador tal dispomos de máquina especial que preenche os mais

Na peleja de fundo de sexta- abafou e msua primeira apresen- adiantados requisitos da técnica. Informações em nos·
feir� á noite no colosso da Operário x Sargentos tação, dando provas de sua ca- sos escritórios, diáriamente.Praça àa B�ndeira preliaram aS' CrUzeiro x Estrela t,egoria. , .......-,,, •••u.p •••• ,, ••• ,J' ••.'.'l!_!_.'_!t!..!L!!'.. !.!.!_!.!_!_'_''!!_'''!_.''''I:''�

�����������������������..�

Durante.o Mês de4tMarço I ."
Estam s Vendendo loTos os rtigo oméslicos em 24 eses

1·1 .' ., Visitem LOJAS ��ISON
���I' ,� ;,��l��.*"'�MJ'''''C1'.l.'"'.'.;''

LUIZ MAURO
NERVAL

Redatores: CORR:€A
PEREIRA

Joinville, 18 de Ma.rço de 1962

tAXIAS VIAJA HOJE PELA
MANHÃ A BLUMENAU

O Caxias Futebol Clube de irá integrado de todos os seus ti
nossa cidade na manhã de hoje' tulares, procurando assim cum

estará viajando a cídade de niu- prír uma boa exibição naquela
menau, onde a tarde no bairro cidade, esperando chegar a rea-.

da Velha, dará combate ao qua- bilitação de suas apagadas apre
ciro principal da Sociedade Des- sentações anteriores.
portíva Vasto Verde local, em Será um difícil 'compromisso
prélío intermunicipal amistoso, este que o Caxias sustentará na

-qne vem conclamando as aten- � tarde de hoje frente .ao Vasto
ções gerais dos desportistas blu- : Verde, mas agora contando com

menauenses.

I a sua força máxima o quadro
O onze alvinegro joinvi:llcnse Joínvíllense podesâ trazer para

seguirá por volta das 7 horas e nossa cidade um bom resultado.

I� ;:ALRÓR" SIA.-_ R�prese;.t�!:ões e!
Comércio - Joinville - se.. !

AssembBéia Geral Ordinária t
\

São convidados os senhores acionistas desta socie
dade para Assembléia Geral Ordinária, a realizar se na

sede social, sita na Rua 15 de Novembro, 464, nesta ci
dade de Joinville, no dia 27 de Abril de 1.962,. às 9,30
horas, para deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1°, - Leitura, discussão,
.

e aprovação do Balanço
Geral, conta de Lucros e Perdas, Relatório da
Diretoria e Parecer- do Conselho Fiscal;

2°. - Eleição do Conselho Fiscal e seus respecti
vos suplentes para o exercício de 1.962;

3°. - Assuntos diversos.

AVISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede social desta sociedade, sita na. Rua 15 de Novem
bro, 464, nesta cidade de Joinville, os documentos a que
se refere o are. 99, do Decreto-lei n°. 2.627 de 26 de Se-

, tembro de 1.940.

Joinville, 15 de Março de 1.962

ANIBALE STOLF - DIRETOR PRESIDENTE
WERNER F. MANTEUFEL - DR. GERcENTE

------------------------_.------------�--------,-------

DOUAT REABILITOU-SE
DERROTANDO AO ESTRELA
POR 2xl

Na peleja prdiminar da noi
tada sal:O'Ili&i\ica de sexta- feira'
no Palácio dos Esportes, estive
ram em ação os quadros repre-'
sentativos do Douat Esporte
Clube e Estrela Esporte Clube.
A equipe do Douat reabilitan

do-se amplamente de seus insu
cessos anteriores, conseguiu a

sua primeira vitoria no tôrneio
ao derrotar o quadro de Vila
Eaumer pela contagem de 2xl.

A vitória do Douat foi das mais
j;ustas, uma vez que foi a equipe
ç;tie melhor se desempenhou
dentro da cancha. Foi sem dú
vida alguma uma grande exibi
ção dos comandados de Libera
to.
Gê e LeIo marcaram os tentos

para a equipe vencedora enquan
to- que Cará assinalou o único
tento dos vencidos.

Cocada (3), Arthur Hoppe' e
Romeu golearam para o 'Cruzei-
1'0 enquanto que Cassali (3) e

Ogair (2) foram os marcadores
do Guarani.
Na direção da peleja funcio

nou Benedito Ribeil'o de '<;am

poso

EQUIPES

CRUZEIRO: Aroldo (Araújo),
Tite (Arthur Hoppe), Fabio

(Tite), Cocada e Renê (Romeu).
GUARANI: Lassance, Cassali,
Tapada, Miro e Ogair.

CLASSIFICAÇAO
Como

Ribeiro

equipes
das:

juiz funcionou Benedito
de Campos, e as duas
estiveram assim, forma-

Após os jogos de sexta-feira
é a seguinte a classificação por
pontos p�rdidos do Torneio <dEI
Futebol de Salão Ivo Varella:DOUAT: Léo, Gê, Ivo, LeIo ()

Liberato (Arnaldo).
ESTRELA: Puga, Cará, <Mario
Koerner, Edmar e Osmar, jo
gando posteriormente Osvak!o P

Adi.

CRUZEIRO E GUARANI
EMPATARAM: 5x5

Guarani, com 1 pp.
Cruzeiro, Sargentos
rica, com 3 pp.
Estrela, com 6 pp .

4. Douat e Operário, com ,8.

1.
2. � Amé-

.,
v'

O 16". Distrito Rodoviário Federal do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, comunica que está
interditada ·ao.. tráfego a ponte sôbre o Rio Itajaí-Açú,
no trecho Joinville-Itajaí da BR-59-SC.

Deve-se' esta interdição aos reparos que serão efe
tuados em algumas. articulações das vigas longitudinais,
aproveitando-se a oportunidade da 'execução dos ser-

.

T b IL viços de pavimentação que .já impossibilitam o tráfego
'�' '·ra� :8q ;H'O�" :em -,"

';_'_'pe_�_·�iiíi.�iiii.�9iiii:..'�iiii�iiii.·triiiii...�iiiii.• Ijjjjj,ta_ja;;"íii(j...iíie:;ii�liiiiiliiiloiiic;:;;al;íiidiiliiaíiidiieiil.'ii:"&e...Biií�iiiriiila....$v.e.�iíi!,iiiia'iiíii�__�a....�.1

Linotipo
Comunicamos aos interessados que es

tamos em condições de fornecer quaisquer
composições em Linotipo. Dispomos de má-'
quina exclusivamente para tal fim. Informa
ções na gerência dêste jornal.

--

Confecção � conservação de painéis
em todo o Estado

Rio da Prata venceu' ao Guarany
Iniciando uma série de dois Alfredo 109; Rolf 108; Arnoldo

jogos em disputa de uma belís- 106 e Ildefonso 104.
.síma taça jogaram na noite do, "GUAR,ANY: .Manduca 136; Pa
dia' 10 na cancha da soctedade rafuso 123; Frau Xuxú 123; Ja
Rio da, Prata, 'as equipes bolo- caterão 113; Merina 112; Compa
nístícas do Clube de Bolão Rio dre ,111; Tomateiro 111; Frau
da Prata e Clube de Bolão Gua- Manduca 107; Fumo 107; Tiriri
rany, de Pirabeiraba. -ca 102; Frau Matabast 101; Bé
Após um cotejo dos mais dís- 101; Xuxú 100, Malaria 100 e Pi

putados onde imperou grande tico 100.
camaradagem a vitória perten-

.

ceu ao Rio da Prata por 1.721 DIA_S 19 E 20 DE MâIO GRAN
pontos contra 1.647, totalizando DIOSA FESTA POPULAR DA
uma diferença de 74 palitos. SOCo CULTo E ESP.

GUARANY

NA PARTE DA TARDE

Arsenal enfrenta
ao Aviação
A equípe principal do Arsenal

Futebol Clube esta.rá jogando' a
mistosamente na tarde de hoje
em seu campo na rua Rui Bar-.

bosa, quando enfrentará a forte

esquadra do Avíação Futebol
Clube do Aeroporto do Cubatão.

MARCADORES

RIO DA PRATA: - Willy 140,
Walter 128, Donald 123; Cecilio
116; Arthur 116; Heinz 114;
Augusto 114; Alitor 112; Jeny
111; Herberto 111; João l09:

Nos dias 19 e 20 de maio a So

cíedade Esportiva e Cultural Gua.
rany de Pirabeiraba estará rea

lizando em sua séde social na
quela localidade uma grandiosa
festa popular. Aguardem.

Hoje' o encerramento
do Torn@'lo Sul Bresi
leiro 'Intér-Clubes

Hoje o grande festival
do Sã9 LourençoRoiand Endler presen

teou o Santos: três
. peruas Volkswagen Na tarde de hoje jógarão na

cidade .de ltajaí,· no'Estádio Dr.

Hel,"'ciúó J;..W;, .as: equipes do Clu
be 'Náutíco Marcilio Dias local �'

Operário. Ferroviário de pontá'
Grossa.ino encerramento do Tor

n�io sui, Brasileiro Inter-Clubes,

O São Lourenço Futebol Clube,
agremiação do populoso bairro

I do rtaum realízará no dia' de
hoje" rio campo do Santos a rua

CeI. Francisco Gomes um gran
dioso festival esportivo, que obe

_decerá o seguinte programa:

NO PERIODO DA MANHA

Juvenis do Cax.ias
em Ja.raguá do Sul

As 8,30 horas - Agua Branca
x Palmeirinha.
As 9,30 horas - Stein x Conti

nental.
As 10,30 horas - Guarani x

Cuia.
A equipe de juvenis do Caxias

Futebol Clube jogará na tarde de
•

hoje em Jaraguá do Sul quando
enfrentará ao conjunto juvenill
do Agua Verde local. Como se

recorda no embate realizado em

Joinville o alvinegro venceu por
4x3, e agora em seus domínics os

jaraguaenses tentarão a reabili
tação.

As 14 horas - Preliminar
Santos x Almirante.
As 16horas - Principal - São

Lourenço (local) x XV de No
vembro (Corupá) '.

----------------��-----

Osmar do Caxias
treinou no

Primavera

a la' em Sta. Catarina

.

Curitiba, 16 - Durante 100

minutos treinou na tarde de

minutos treinou na tarde de 5a.

feira no Estádio Loprete Frega
mavera, sob a; ordens do trei

nador José Bonetti, que exigiu
o maximo de seus pupilos, ter

minando o ensaio com a vitória
dos titulares sobre os suplentes
por 9x2, com tentos de Adema::

(4), 'Ferreira (2), Acir, Gaynor e

Bertinho.
Os titulares formaram com:

Ivo, Neno e Japonêz; Leonidas,
Gunga e Osmar; Pelé, Acir,
Ademar, Ferreira (Bertinho) e

Gaynor.

publiCidade

F()TOCóPIAS EM
11M MINUTOOSMAR DO C�XIAS FOI A

NOVIDADE

A, V I S O

}'ESTIVAL DO FERROVIARIO
EM ARAQUARI

O Ferroviário Futebol Clube,
simpática agremíação desta ci

dade, organizou para hoje em

sua praça de esportes, um gran-«
dioso festival esportivo que cul
minará com a apresentação do
Juventude Futebol Clube, partt-,
cípante da 2.a Divisão de Curi
tiba.

I O festival em apreço, que está
� sendo aguardado com desusado

"j interesse pelos desportistas do
Munícípío e localidades circun
vizinhas, contará dos seguintes
jogos:
As 9 horas - EMTUCO x Ita-

';
As 13 horas - Aspirantes do

Ferroviário x Aspirantes do Na,
vegantes (da Barra do SUl).;
As 14,30 horas - Titulares do

Navegantes (Barra do Sul) x As
pirantes do Juventude (Curiti.
ba) ;
As 16,30 horas - Partida de

honra entre o Ferroviário F.C.
(local) x Juventude E.C., da 2.a
Divisão da Federação Paranaen,
se de Futebol.

pocú;

Portanto, desportistas, colabo;
rem com o Ferroviário Futebol
Clube, comparecendo ao seu fes
tival no ,dia de hoje.

EMPRfESA "OSMAR ONOFRE"
OI\"IBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - 'DIARIA
MENTE DE JOINVILLE A SAO JOAO E STA. CRUZ
DO lTAPERIú,.BARRA' vELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E AliMAÇ"AO

HORARIO' Saída de Joinville - 15 hs. e 18 hs.
·ó. "Armação - f.30 hs. e 15 hs .

NOTA: Aos Sábados a saída de Joinville é às 14,00 ho
ras e 17 horas.

AUENCIA: Junto à Auto Viação Catarinense
JOINVILLE

Notícias ••.
pela Rádio Guarujá

8,00
8,55
10,55
11,55
12,25
12,40
16,00
16,55
18,10
18,55
2i,00
21,30
22,05

de Florianópolis
11s -

hs -

Correspondente Columbus
'Repdrtér AlfÍ"ed

hs - Informa a Rádio Guarujá
hs - Reporter Alfred
hs - Correspondente Columbus
hs - Política de -Desenvolvímento
hs -- Correspondente Columbus
hs - Reporter Alfred
hs - Resenha Titânus
hs - Correspondente Columbus
hs - Reporter Alfred
hs - CõIi,espondente Columbus
hs - Grande Informativo Guarujá

Departamento de Notícias: Tels. 3816 - 3822
Rádio GUARUJÁ - onda média - 1420 kcls -
5 kilowatts - onda CURTA - 5975 kezs -
49 metros - 10 kilowatts.

Estrela x 'Operário o amistoso de:
hoje a. tarde em Vila Baumer
Como parte go grandioso fes

tival esportivo promovido pelo
Estrela Esporte Clube, na tarde
de hoje como peleja principal es-
,tarão em ação os conjuntos re-'

I presentativos
do Estrela e Clube

Atlético Operário, em cotejo que
vem sendo aguardado com gran
de interesse pelo público espor-
tivo local, uma vez que estarão
em ação duas equipes de cate
goria.
Na direção deste match estará

funcionando Leopoldo Cidral,
tendo como auxiliares Amálio
Gomes e Antonio Constancio. O

representante da Liga Joinvillen
se de Futebol será José Silveira'

EsportIva Veterana e Jotlllza
Futebol Clube.

Os jogos da parte da 'manhíí
deste festival são Çls seguintes:
As 7 horas - Velha Base FU

tebol Clube x Associação Pras'
docimo.
As 8,30 horas será iniciado uni

torneio bancário com a partici�
pação do Unidos, Hercules, IncO
e Banco do Brasil.
No local do festival haverá um

completo serviço de bar e outroS
inúmeros atrativos.

de Almeida.
Na peleja preliminar com iní.·

cio marcado para às 14 horas jo·
garão as falanges da Sociedade

Tn'll'1r�lIf'Jrfilnnr'wiii •••••• lii.ii ••• i.i iii" i i i llil, •• I i'l i' .�

Ra.pidez - Seguran�a - ConfQrto
ofer1Sce.(J. TRANSPORTADORA ANDIORINHÂ

Entre JoinvilIe-Jaraguó-Blumenau
Jo!nville à, Ja.ragud do Sul: às 6 • I) • 12,15 - 14,30 e 16,30 11ft.

Join'\>1l1e à- Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas.

I
E

Bl-umenau à Job!.ville: às 6 • 10 - 12 e 16,10 horas.
Joinville à Indaial: às 9 horas.

Indaial à Joinville: - às 8,30 e 15,30 horal!

Agên_�ia': Rui'9. qe Março, 607
Telefbne: 522
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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....1.1.�!)��!;,\���,,,. ere

�� \ tuada a seguinte audiência I ,

�__--�-----_.�.._..__________ trabalhista na Junta de Con_

tr\'R. JI1'\ÃO·· BEZERR� "'ET"'"'Q r.·R.
-

O�"'ly GA.R""IA cillação e Julgamento de
.., u �� ". I '

.

l;óI' o;JJl"I IW Joinville, presidida .pela Dra ..

Ex-esta�iâr1o do Instituto de Cardiologia do Estado de M' é. d i.e Or ,Carmem A. Ghanem : 8 hs. _

aso PAt:1LO I
Ci'· M 'd'" Gercín., pereira e·9 outros,

'd
..

I J·nlca; .. 'e ree
.Doenças e Covação - C' Inica Geral. DOENÇAS DE SENHORAS -.OPERAÇõES E PARtTOS _.

reclamante.
'

Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683 COM' ESTAGIOS DE APERFEI(jJO�N'1!'O E ESPECIALI- Indústria de Madeiras Sta.
Consultório: - Rua 15 de Novembro n. 6.13 ZAÇAO' NA, SANTA CASA DE MlSERICORDIA DE SAN1l'O,S Cat�r�na, reclamada.

SORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das- 15,00 às' 18,00 h'Ol'88. E ,SilO PAma - CoDSUltói1o e, rcesidência à Rw,i9 de Março. . Terça-feira, dia 20 do COr-

Ab.en.d.e ebern....dos a qu.al..".._er· hera
lU - Fone 6!t3.

.'

,

.

,rente, será realizada a seguín-
� UI .. "I....... HORARIO: dàs!l às 12 e. dàs 15. às lll. horal!.. t�., audíênc'a.: 8 horas _ Ade, .

Atende. chamados,: a qualquer hora'
, , Uno Silva, reclamante cons-

------,._.-----�--.....�........__.........�_.--'--�.-.--.........,. trutora Marna Ltda., r:ecla�,"
ft

'

d I
li' R. N, E L S O N' VI E N e E>L .ma a.

;�.MEDICINA E. CmURGIA DE URGENCIA �

D.-Assistente nos Serv�ços d!hOirurgia, Gineeolog1á II Exames de
Maternidade da, Univ.ersitlade de Zurique, Suiçjl. ,

Doenças Internas. - Operações -i Deenças de'-
.

M.eterista..s .

Senhor.as - Partos.
' "

I
@ lU'

Consultório: Rua. La;jes, 55 - Telefone: 620 ,

IOIN'VILIJE --- Santa Catarina
.

'fLãiÍoratório' de A�áli�es CH�i��s
� Exame_ de San�ue :-.Urina :-. �éses - pts - Liquo� -

'" Secreçoes - Dtagnõstíco de Slfrlls - Tuherculose - DIfte

ria - Tifo - Ji'ilariose - Amebíase - Malária - T..racQma

Provas funcionáis do Fígado, e. Rins -- Diagnóstico Precoce
de Gravidez. -. Tubagens GástTicas e Duo.denais

Malarioterapia
Exame Quítnico e Bactertológico da água

Diretores Técnicos Analístas
DR.. JOS� pro LEMOS
Fannaceutico Quítnico
OSWALDO. QUADR�S

. Mieros€opis.ta ,

Abert.o das 7 às 11,,30 e das, 13,30 às l8 haras
Atende-se a domicilio

Avenida Getúlio Vargas, 614 (ao lado da SIL Ltda.)

� --------,--------------------------�

1°. - Leitura, discussão e aprovação do Balanço
Geral, conta de Lucros e Perdas, Relatório da
Diretoria e parecer "do Conselho Fiscal;

2'. - Eleição do Conselho Fiscal e seus respectivos
suplentes, para o exercício de 1.962;

3'. - Assuntos Diversos, de interêsse social.

"Laboratório Catarinense S/11, " I
Jeinville " se.. í

t
I
1

::.11.

� �

Acham-seà disposição dos senhores acionistas na

� A Comissão Examinadora 'da sede social desta sociedade, sita na. Rua Dr. João .Co-
'D'iretoria de Veiculas e Trânsi-. Iin, 1053,. nesta cidade de:' Jbinville, as documentos a

I�
que se refere o art. 99, do, Decreto-Lei rr. 2, 627 de 26

to Público estará em Joinville'
de Setembro de 1.940.

.

no período de 22 a 2.4· do corren- .

'
.

t Jbinvflle, 14 de MarÇ.o de. 1.961
.

.

�, afim de subme er a e1ame '.:'todos os candidatos á obtenção

�
ALBERTO BORNSCRJilN - DIR. TÉCNICO

. de Carteiras 'Nacional de. HabiJl- EDMUNDO DOUBRAWA .:._ DFR. COMERCIAL
taçâo de- Motorista. Os Interes- :

u

&a.doSi deverão desde já eorripa- _-_-.::::_-_-:_-_-_�_�::_-_-_-_-_-_-_�:_-_-_::_-_-_-_-::_----�------::-----�-�-�----
reeer á Delegacia Regional. de'

Polícia, afim de. Teceberem Ins-
. "truções de come, deverão proce-.

ez- na preparal}âa da necessa
rta� daenmentação.

Convidambs os 'senhores acionistas desta' 'sociedade
para a' Assembléia Geral Ordinária, a 'realizar-se na sede
social, sita na Rua Dr. João Colin, '1.05"3, nesta cidade'

. de Joinvill�,"n.o dia 25 de Abril de 1962, às 8',30 horas,
para deliberarem sôbre a seguinte,

'

ORDI;.M DO DIA

AVISO

.

�,��-------�

DiR. JES'ER' FARIA

CUNICA DE: CRIANçAS
,

I

No Banca dO Brasil:

CONSULTóRIO E RESrD:t::NCIA:

, 1ier,ior db País' e apjJs o: levan
tamento ·q,ue está; sendo feitt<

S'. PAULO,17 (VA) - Pis. 'nas p:rincípai:& regiões do Es

palavras, do Governador, Car- "tado de SãG Paula - bnsean
valho Finto, ditas \ hã <lo,E! do sorrdar- a opi:nião- do e1e:t.
dias, a uma comissão de cída- torado.
dâos de Franca, qUe foo::am A. GA'N»IDA'TllrnA

hipotecar solidariedade à; can- ': KTifBITS<lHEK
didatura José Bonifácio Cou,
nhoí Nogueira àr. sua s'U'cess-ãU'.'

.

&. PAULO, 17 C\l'A) - DU1>'!
vieram cortar em definitivo' deputados estaduais e aIg,rmS',;:rll
as. pos:sib1Hdades de· um a'C'Ô1"- tros oo:rre�igimIitrios' do Senador
do entre os esqil:Iema gO'Vré!n�- ,.Il:1sceHlir€J K!UbitsC".aek, pretenueJl'!,

: mental paulista e as f6rça� lançar= pró*im{J ma 21.' a. can-
No Depto. dos Coneios jaITÍlsta:s; c'aso €'s,tas; ",enham dfdiammar dcQ: Eix,..Ptesid:ente �,!ll'

__

o

_"_-_�_."_._4_"
o

�_._".,_,-_._. •
, Registra de· Rádies a se manter em GpC$fç1J;n à 'GOVêl:IIO' de S3!11> "I'all!l1> .. "O Ca-

',,!,>
.

c. c.andidatura do aitrral Se.eTetá,,... mitê, C'entra4. JE', órgão que·cOl-
I,. Na" Pl'efeitum. Municipal: rio de A:.grtCRltnra. de- SfuJ: ordena' ai campanha. i:nf:i;>r\mom

C.UN4C'A. DE PUMOR!ES; CANCER� RADIOTERAPIA. Imposto de: Indústrias e� Pro-
.

Paulo. ! que' já. }!mecedeu,a; le:vantamento�'

Cbnsultas. diàFÍamente- das' 14 às 18. horas fissões e. de Licença; (I.a!. presta-. Levarãm enderêr,;o ee-no as< 'n(i}· inte-IdoIr do. Estado, eneontrThlli-
Rua Viscol'Ide de. Taunay,. 299' _ Fone � 6;'7-1 .. ção) 'afirmações· do Govemad� G'9< do grande 1il')ceptÍl.viàade pa1!a �.

.
Residência,: _. Rua 15 de No:vembr0" 52:6. - Forre.2:':'2';'3, .1cfue·não permiítirá €FITe se volte 'nome' d'a Sr. Jusrelirro' K'll'bit5'--
rOfNVFI..tE __ .: :;__ STA" CAT�INA, \,'" NOr:ITA:-· Em: to.do Q InIDlicip.io a um passaria, de imp<r.,nViÍsu-' ehek:

,
.... __ ( de .I6inville (P"erimetr(i)/ Urbano., §.ão, rotina, demagogia e p'rlD- ,

- .• - • ._ ........ ., Distritos e Zonas. Rur.&is) PJ!.0ee- m8ssas cd'e: agitação, que J1l;ã0i €O;NiQN{JA(k Df) ETa
DR •. GEiR'HARD MUiRS de-se êSse mês a. limpeza' dos constroem, maS' qUe põem em ,

O:&JNIt!A MEDICA passeWs:,. t.es,tadas, ri(i)s, "alas,. .IxisC'0 {) própria Lmturo da. na- /
S. P'AIJiLO, 11. �VlA;.) - Fa"fr

�l 1),1.. ALDO fLQ.RIARO.AmLA URBAM, . Doeuç!,& cI!pS!�Orás - Pa1'tH, .' etc.". :�ionaClariáadl·eh· Pp'�'SOt'lT aeí:m;da�: . .nmr�a<fu pa:rn o Ci!ia· 24', às ]Iii
..... .,.oAÇOES. ""r.

.

va· o ln o qu a P"",,- 'hm:as àar manlfrã, a conve][\lã)€l te-CtlNICA l!' CJItER'GIA. IDOS' OUlOS. CON"'UT 'T"''''''' r,o R p' _" L·... ""I:: F 2" IN·- e. .Id d d
.

a; fi s
' ,

,

I',
;'.:i 4 :"':lu: � "ua e",ro 0<10;,.•.i.., - ,oue: ...9. . úl'n'C:U;i Cl es; :00 xlma C ,m1'}an a U"C'{l!SíSQ,r;Jl'I, 'gí011Rl do: P.T..B. para: escol.1u'.iii

\ D1Spõe . dO: maI!Ji m'!derno, e eomple.to, equípamentCl RESID:E:NCF!\;. Ru... Dr -fi:lá(' t....o,Jin; 1349. l,c panHsta. repr€s€IltaEá a. l'lm1mc d'e' seus cl'llndidatos' a. SUCê'Ssãa'
!: para bem atender à es;>eciaUdade Consultas: Diàr1�mt'nloti: (..i;S1 d.�' às' )� '\Ora8' e' du'.'lI M.

. Afien:çoi. palra O; entre um eSitilo- nova .dle- GEt- r es-taúnal, a Assembléia, r.egísl:.t_

! ..

' OONSULTORIa· E: R:ESU1U(lrA�' Bua.,MAtia. Lo", 611 18 bOl'as - sâbaitElSl �Iiá: .l.Q' � -� homa .. ,

" P'lIfogfkso:'\ vêrno, entre a consolidação dei tiva Câmara Federal e S'enÍ't.u{)_
- FOD.1m:t- A.'PBNnE� CHAMADOS 4, QJ!Jb:LQ;UJER' HORA:' I:

_ LQNEJeRES:, 17 (UF!) _ A, n08s;3>S ins.titl!liç.?e:s e o retoL C�@ reslll�ado, dos entendilnen-
t""",,:__...II_O...ti...:_._R..,Ji...O...�_n...;a...tI_. .,.�_à_.rt_�...U_.......�...�_tfas;_._._..I 1_�_'...'_"'_1_&..,'...1i!...0I'...._MI__• _.,...«..,.�' •• ::

" .: :.. ..;--
�,_.-.

-;:--::-:-:: • : :. ;
_ ,. �:",:_•• ;: ,.Ail-iança., para o R'rug;ressQI

no a um pa:ssacto ou, a pr�e�:� tos co� as força�'situacionj5�"
D M

� -: A' d 'T\,t. ,,"

't
,C'{)ll.cebida pelo ,Presidente- sOs <l;ue, R.oJe. nru;<. condlçov"" é provavel o apOl.o .da agre1llia-

r. ' arIO. , .' D 1,aStllll'ell o Eiennedy €,s,tá e:lGperimen-l e�:ge�l.ahs?,lma.s do momento, ,ção ao sr.. ,Coutmho Nog:u=�
,- , ' j """t" tan""� "'ifl'oulda' ..:t·e� p�l·�'C·"'n.'_. sIgnlfIcana un1 :retrocesso em havendo p0ssibilidade, da indilll.'l-"

.

.01 �d-·
- '_ .3<' C· "��"''''fi...l'''' t' ... ..cI.zJ.:u \::L.. II!I U "" ..l:.!IJi J..._t:I-íW.J. - ,

tme Ice ue flanças- _.;- ':iI:',,' �'f·""· "mente: 'por-' -causa';� tlo"-Br-,tsil'

�
po_sS::L�vOlu§:=to, 1,e?lQ,Cra 'c�. ,ção de um canàidato partiáâri�

Ex.,:...resiG!:en1;e do HOSPITAL DO& SERN'rnOREs' DO ES-- segumJ..0" aji.irma o semanã'1:i� i D�SSaL F0rma, 9 sr, C'a;,JiVa,]iJ,To
: ao Senadõ., -i.ktêgrafiâó· 'o mel>'lllGl

TAD'P. nn R,íeJ pe Janeiro. CURSO oom]?lete; de e�peeialiZa,., I
I "The Econom1st". Diz es:;;,a, Pmto. fechou �s port�� pa_r� esql,lell1ll. políticl'l. 1çJo.e pdi1if€l&í de 2 anos DQ SERV'IÇO llE'PEElDiTRIA,.dai.. ,' : publicaçãó 'eeonômÍ'ea: "Erx;is; quafquer solu�aOf C!J;l:1e. nao !§J,�e •

C@ae �d8' B0socômio. .
. 'l tem dúvidas, gm,ve:SI que êss8' ; ��. toruO; do. Sr. J!{).s�' Bani'fa-' . DESl'8:1ilIRI;A. EM:. FAVOR

S R:É!:EMl NASCIDOS! - P'tJERICUL'roR.A...,;; , 1 �<!lii.:·'llh.eirOi..... pd.'Dnletido pelO.'\;' ES.
_

CIO' Gb�tl.nh� N�gl!t.e.r:r�. D!e.'':'�' �D� AiDEM'A.:s:.

, .
DOENÇAS: pE! CRPANOAS ". 1 •• ! "trados lITn4d.:t1& à'r. América;, fua_ n:ostras" �s�m, �e: l!Jí.l:Te ,m.v�Sti� : .

(.
J:'Im:itio.: Dmr.tltmente·da;$ 9;.30l.às! 13,· e, da.s:;1'5, às. 18í W'�.,' 't' tíma .. es.tá fazendo.: o O']!le S'" s'.'_ :ra com k)d�s a;�, fa'rç;a�.a .seu... S. EAULO, t7 (VA) - 0. DE'''-• .," ,4a""III"' •••* "" oe 111'�.* ..._. �.UIAt

! ":lI o:: \Mo

1 OI'ttr � ddtn .Jt
.

.

'

Sábado: daS! 9:3lli.',à;a l2, b.oraS! .' i�,
.

l' PÕe que deVe faze.r: e:s'thnU\liair : accance c· a ar C' ::rJI, 1 a .. �a... putact.
o Cll;rvaUio SObrin.ho

-

CQE-

Omsultó:dl!l: Elj Resid.: a. .t1b:d.0U Batista" 5.6'. tone 56fii,
.

Os povos, 'latino-ameFiGlanü,s.J,� Qn3'icm_.(J&, e.aS1il cOil1Icl'ati- fkmgu ontem,. an regressar.Qe
,... • .. �.. •• , ,�-. . •. i "em. ·s,juà!ar-se. a. s:i.;me&m@"$;.es.zg;a·"Brasília,q_uehouveumencontra.

I·'
- - -� .... - .. . .. - .

ti
.

, ,.
.

',: pecialmente pela reforma de'... . secreto erltre os' S1'S. Ademal'" liIe
UR., NILO SALIlAN·]fA, FRANCO ).; i'sem: sj;st�mas eco.'!lÕTIl;iCOS. �s;-, ��.?B:�!:'�.K Barros e Aura Moura Andra,€1i:l'",

M]íIDl'€JO I .
� .

li
; sa: s;ulSpe�:ft.a se- e.E!ist.ailioou em., "" ' €l;i:a;s; altrá;S; na;; res<i:deneia do $.

, : tnrnfJ, dOi B'rasi],;, @o,n:sIde::mda' "

,., (VA}
'Ye@t:Gin:i0: Monteiro de' Rarr:�

ESPECIAUSTA EM D,,€>\1ENÇAS, ElE: CRIANÇA E 'I : COmo\ ejita�e' I\fa;; A�ric:lL I.a.tiL �. 841., PAULO, .11 .
in:es,ta capitaL N'6 encolItro, o Se ..

.

CLINIGA. EM, €lERAL :. : na, pam Oi �8i:l!; io,lI:Sim JS' EJiQit Nos. cll:c�los ma.
IS chegados aa 'nMGr' M'oma.. Alldmcfe J7l@str�n-

Ate;nde chamados a El:uaJ:QJmr' hóra. do dia. : lwnt€l> dOi �eioo Ji1�'IDão de Sr. Jalllo
. Q).lad�s, sabe_�e se dÍSl1llil'Stio; a: allrit:" mão· de SliliZ.

,

e d'a"n:oite:

I'
· dólares; e. Sitll8-, m.aiC!lr parte. pa- q�e {) EX-·r:":resFcfenlt.e �a Rep�_ candidatura. ao Govênm de Sãl1i

CQNSULTQJRIO: RUaJ: Albdon. Batis:ta nr. 10a (aQ . ra niv.e.:liu: a balança, inte:rna- .

bhca pr�tende �all1l'd]datar-�v, Paulo, pelo PSD, em fav@r dw
lIooOi de A NOT:JL<J:!'A. '

:.ciOn8.\.J: de pagament@s;.e:·.ªílU.':a. ;�JruI.Sf!lo:, atO.'." ..
�O�€JDl1

..

,Oi J. �� S�o eh.efe, yessepista, tendo .em
vis.ta"

RESIDÊlNCIA: Rua: AbdoD.' Batista, nr. 13'4"" i ,projj�tlils; de desen..v.wV1'm.5Fl.t0;. _8" 0, no· p'llO�Il)' p';el!' '� .

espe-cíaImente, a propalaàa: Call-,
JOrN'V'ILLE: BTA. CAT.1lRTNA ),0 g>,0'Viê-1'1'l'Q) líJlItasileirü ped'e ou_ ,C!lutulÍ':r� .. Em taTs lure:uIo,s,.e' didatura. do sr. Jâmío: Quadros.

._,,_.�__.c •
• • ..; ; tra el!Hm,t.r1iliJ.:nlligão:. de. grande
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�',. � _RUA P.RINCEZA IBA:BE,,34'Z -:- TELEFONl!::'" :. e "capáz' de' :DJl!lWf:lIlI:ec.er a retõr- ·Presi'aente··.Toã@Goula,rt;via-
DlR;�, tiUS.l"AV'0> I KEU.

� _ l ;.Cardápios insossos nm.. dil!lJ SE. M:::t:m!aIJ!: dfff. Bar'ros'.'. jará amanhã. para Curitif:m..
M:É D I C O

�__._e__......-.--------.-.......----�--.-�'.
�em Havana tm. li!!mfli) El,fl,�, Gli�:al, �arnrdil- .Em companhIa do Govema-

EX-Estagiário da Casa Maternal Leonor Mendes de Barros

'1'..:::' A .' ,I. {; ,

€fa.1ixmUlL di€!, S!1", Jâlmila QiJ:l;a!clir&J:5i. ,c1a:»)! Ney. Braga o chefe: de.' (São Paulo) - Ex,:--lilstagiá:d:oJ d-aJ, Sauata;. Oitsa. de. Mi'seri-.
' .DR., tBAhlO SCHUlZ �, HAVANA, I'Z �lD'P':n:)l � &;e;Eãi: :fi':CMmlaUlim:rl!a tdle: ÍJmlle'-l,ms,taOO 'bisitará a ,cidade de

córdia (Santos _ SP'.) - E�-Mêdie€l:, Ji:t'ld;ermC:l! àa- ]iTumla�§;@' CUNJEC'A M!J!lDICA - <DPERAçOES. - P'ART,OS' : Plano de :��1!1!ii€ls:; ])J:®llat. llm!J,,� � (d!ii:lls,fuil.', l!I�lif:fll se.r r-m!J!�m' Jr:;'a,'tlo; li3l'nID!l2emw :r>..e sudO€ste �
Para o Progres30 da Cirurgia (Sanatório São Lucas _ S.s;o DOENÇAS DE.: SENHQR'A'iB: l tW8'" �;nag.e-s . e: l!lil\S:1truIDFaUíll1t� 'ef{!!;m;oms;- d& S!lili3i. \l'�gem. pela' :íim.,

r
l1ã!IDl�,.

Paulo) B'Da Ita;Jjú: (Esp. Rua JemÕi1imoj €lO.elhal' - 'F.elefoue:: 6D j naciomlim� � 1!lWJJWIDr}j � •

Doenças: de S:enliAr:J,s _. EDme Pí'ê-K'aiia;l, _ Pàms, ._.. _ r... .." .. - • .1... 1prato,s segU:ITcl!IDí�ailttiig>,@i, clI.is:_

),
Clinica Gerai' e- eiltU1!gb.. f' t:WJt'.' RlBEIR� ft.·.I!'.'.' .;.�u.�:';:�.''.M\:,'

... !�:nl����' e�!���i0ga� qe:�: 1 �e ",«i mlr' l(!AVRAD'OR, �u CRIADOR, pro-
�

- M'écl'ico do Hosp;i-tw}i_ Ev®nf?/élii'c@; !te· CUritifua: ua v � 1Iioo_"M�� �J l
� - W.ruc0 da Móveis Cítno S.A .. de Curitiba ,C_DR.GIA GRJl��. _ C1lIIKfiJiH 'Ó!(eOSi e � lir�lÍ�ação

.

dêsS'�3 '" Cl!:I!li'e: S'êmpr.e: (!)) ÓrglOO de classe ao qual é filia-
�c' :pratos fOI deCIdIdo por adml-;, - -, ..J". A

. -
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'11� oÍlsultóti'o� :!i'?ua. Uez. West:whalen, 15, -. EdiL Dante Bat.omagt!l'. "\f'l'áa Biliares, lliltes!tlmoll\, Ikxençasl, AnG.<:t:eD&fll i,' nistradores, dirigentes .e' o",_e� . i.·' dai VISlltulí'11�iO:. a.. ssoC:laçao ura e OlnVI' e:
\, A.lighieri - 8.0 And .

..:_ Conj. 4-+ Horârio: 8 às·11 - 14' à-s' 18' C' __Itõ f -... lt
,. ]f' I I\. Res.idênc.ia�' Rua 7 de Abril, 292 _ Fone:. 4-85.5'.'1

o....... r o·:· • _usp ai SSQ LtreBB;,�,&'V!'. J·CJh. GDalbeJ:fo'r .: i rárioSt dos referidos�' estabei�!- t, - �uo 15 d€: lNiQ�mbru 58\,

I � n� 194Dl-, Fanes: 4696/46911: _.€im_'ás! da� 1lf j'� til,'" !! cimentos,. em vista da esea.s-. � i
.' • " - " �, 'r .
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NORMA E.USA BUB.
CIRURGlJi"'DENTISTA

Clínica Geral.·- Odonropedíatrãa.

Ru.a Max Góoo; 64Q,

II' ..... __ .... ""' __ •• " � "' ...... _ .. "'II!

DR. lAUFRAN· VfLLANUEVA

DOENÇAS MEN;IAIS E. NERVOSAS
Ex-Diretor ClinICO da Càsa; de Saúde N. S. da Glória
- Psiquiama do H'ospitaI Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro SQ!, ApL Q 504 Fone. 4-2579 e 4-6575
- HQrário � 9 às 12 e 15 às 18 bs.

CURlTIBA-P-ÀRANA
,:..,::�_..._._._.._e <OIfI _.. _._ _._. • _.._......_._..,._..'"...,_._.�__._._..__• _e_....��__�·

,. ">fII!!1f!!; I II!!
"

I r _ .. P. .1'1 "'. � ... se _.. ..

I·

Dr. TUFI DIPPE
MÉDICO ESPRC:rALrsrrA

Molé.stlas do- COFaç;;to, Vasos ti Sa:n:gue - ETetr.oea;rdio,
grafia, - Oseilometria - Doenças internas

Ins'e'nto no: Coose:lh:o RegiQruU de M,edJ.ci;l'la,. sob n. 300

CONSULTóRIO. Rua: V:rsennda de. Tauna:y-.. 142;
RJ)1:SIDÊ'NClA: Rua Sã.o PaW6, 728.

�'l'ENnE CHAMAI).Q.S FEE..Q FONE 41a (residêncial,
,� •
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OuvidO$! - �M - Garganta. &� lí.la. eos.pee;fa}ldaa

HOIMBI.Q,� - Das &,a6 às la. & dlll$' ]ii às la� .

Dis� do mais� til eempieta: $JjulipameJlta
llM'a- 1ieD). IlteJ1� i;�li'�

CONSUL'J.!OBJIQ E. JmS!JiDENeB!: - � dU' P!dmerr..u.
esquina 'L mo Btanoo. dQf.._ ''0'�jo. doa�

iSCRJT61UO DE ADVOCACIA
,HERCn.IO LUZ

Rua.9 de! Matrço. S82 _ lO> An:tYa:r� sara. ]]f. a V _ IDlNVn.JL.B
Rua Babitít1.Jlga n'" atlI - TeleEoil1lie ]25 - 5:. FI!aJn{C']s:cC>l do sm:.

Dr., IUli)[ PARUCKE1i:t:
ADVOGA!IlQS - Dr .. BVl À.hE'DNDiRE VAREIA,

.

- Jik. PAtim CESAR DELPIZZO .

'1Ft .. .- .... - .•.••....•.• � ......••..•• __ ..
,

..•........... -_ .... __ ..........•.••

DRL HANS WERNER. B,ASCaUNG
CIRURGIA ORrol'�mCA. 15':' 'llJUI!'MArol.OO1lA.

ESl!lec]a�na:d.o J,l©sf Hospitt.m d'e S'ã0J Pa:mJ'Q
Fraturas, Reumatismos, defeito:s, con��I).i-tos" Cirurgia,

6ss€a, musc.ular e 1rendinósa. etc".
Consu'ltório-: Rua 15. de- NovelTl.bro, 8.0:1..

Residência: Rua Imaruhy, 14 - Edifício H. RQst
Horário: ·das 14 às 18�,3(:J, hOILas:..

AV. GETúLIO VARGAS, 1038: - FONE: 253 �I
CONSULTAS: Das 10 às 12 e das 14 às 18 horas.

\;,
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L.A B O R A T õ R: I. O D E A N Á L' 1 S e5:' \ Impoetos a' P�agar
GEIlTr 'K'U M'L1[HN'

rÓ.

Na Goletoria,. Federal:
Patente de Registro
Irp:P0Sto Sanitário
Declarações, de Renda

o

, .

I

PI'&B�cmrrICO -- Q�CO
A\leD1'lila. Ge.túl1o' Vargas. 836,� Fone,.,6D

J o: 1. N. Vi I L L E
Exames; de sangue, uri:aa� tezes, suco gástrico, escarro; PllI>
líquido. ee1alo-raquidiano. GmpoS' San�eoa _, Fator- Rh.
Diagnóstico da. gra\lideli- - TUbagem duodenal - Provas da

I tuBção. bepátlca, -- SOrooltlutinação e lntra:dermoreação pa'ra
__ o bru.celose. --

Emmlt CUúln1eo, e' bacteriológico da, água,. .,.

Horário: das 8 às. 121 - 14; àai 17.30 -- Sábados': das·a êa n.

Imposto Sindical (devido por
.

ag,entes ou t:r.abalhadl1lres auto
nom0S e p1'@fissionais liberais)

D·R., �VANDRo. P'EHY

.. ,
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Ca

lUanas da� fJ,rmas: Palim.-, as r� h?ras' dfeo 115 de a!DTil; €1' �. .LI.I. §
, llh,

de CarretéIS Santa, Terezl_ ComercIO e Indústria Germa- '::: ::

I15
a S/A.! para: às 10 horas de no Stei.n SlA., para às 9 ho_ ª .IofAI X A S §

qUide abrIl; '€I Fábrj:ca de Má- ras de 14' de· a;l!m:M� ambas �,&.:-. i.�,
'

".',
a .

9 hnas Ra1mann S/A. para às locando à. di'sposiçãO' dos .acic- :� =

oras de 3 ele abd, ambas; nistas dQ�umeutQ.s do ano ·dEI �a;; * � H1961 r:erendlfilo\k em Jer. :: ::: �

1r'" • À página 7, edital de con- ;:;
E ::

anslto de navios de, �����:�i:mdda ��:�blt��er:.; l Ap,erfei�oada oficina � I
guerra holandeses .pelo ClllIliJ"ércio e Indústria �.Cam. :: de.·'\ ""SILK'-S'f'1R:'EE'"N""\ ::: "'Ipanhia ds' Segul'OIs· Gerais, ::: .

\..-... g
Co I pa.ra: 29< ·do corrente,. às; 9; flle,� __:: , "
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na do, Panamá .
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_ OA.SHINGTQ,N" 1:7 CUP!) ',V0.C�.�1l). de a,�semblé�m gel:a;] 1;; ," ,,�,;., ,
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deel Depart3:mentQ de Estado @rclrna·F'a da, frrma. M@�ldJ-M@-':: ' '1G "'1'
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.qdUea�r�uao�u�r���to�ádP_OlbnjeaÇvõl.ae.;;;s' !ores S/A" para 23 de ahriL .S: •• Rua Jerônimo Coelho' 315 �
.

as 1:0' 1To'ras., es,tando! à. dispo- 'a, .

J ,

;:;;Can�uena holandeses pel-o sição dos aciOnista:S documen, :::: JOI NVI LLE �

Vo, "l?o Panamá para a No- tos ,do exercício referidos em §. §. 53Ulné Ocidental. 1e:.
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AG�NCLt\MARIT!M&,'-S01JZA UMA" LTDA.

20-3-62 "RUBENS"
I

-- CGllIiJf$@m!lfá,; pamo' ll,\j[�IPOOL

10-4-62 "HOPE VI LLE" ._-- Ca rregaró 1l]..etl1Q, CiY$ p"{illrflD.s..
da InglaterpCl�

5-5-62 "�OSSlErrl�;" _' C<llllrr�UJ1áí pa ra (!?S wort-cr$
GiIP: h�'€J)m!Eerra

..

Fretes e rnf&rm��õ,.e�· Çom .�S'. A·gelltes
Telefones 18S' e: 2:33 __

o Ck'k�:@� ilsh/l'dt' 4:4

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Chuvas em Santa· Catarina Ameaçam Novas CalamiClâde
S. PAULO .: 17 ("Tr:ansp)"''__'' milhões para reparos de

pon-IAgrava.se a situação na re, tes e estradas e o segund(l m;
gião sul e centro do. país, com formou que em seu múníéípío
as intermitentes e fortes chu- �eis pontes foram destruídas Ivas que assolam São Paulo, e o leito ferroviário esta ímm;
parte de Santa / Catarina e dado, deixando a :região sem

regiões de Minas. e Paraná. transportes. No litoral cata
Nestes dois últimos dias, as: rmense, desde Paulo Roque
chuvas a'nda estão sendo nor- até perto de Florianópolis, as
mais. Relativamente a São estradas estão intransitáveis
Paulo e Santa Catarina con, e Q.S rios Tijucas e . Itajaí
tudo a situação vai assumín, transbordaram, ameaçando

"" - do aspectos de calamidade'. I tôda .regíão, 'o Govêrno está

\
w'_. ._ = = = : = = !!!" Os prere.tos de Olímpia eCa-I =mpenhadn em prestar soeor-

. COOPERATIVA PARA TRABALHADORES \"
[utí estiveram cOIll o Gover- ros às populações. Até agora

" nadar Carvalho Fíntc, 'expon- não há notíciíili' de viti:ínas
Assínalavamos aqui l:e�entement: � cre�ente. atenção .; do a. situação e �ecessida?es. pessoaís mas Os prejUízos 1l.5.0

que as empresas índustríaís em Joínville vem díspensan- , O primeiro precisa de Vinte elevadtssímos.
_

do aos problemas pessoai"l- e dfamiliareSt' _. dos seust' tr�btalha- ,
' I

-.- - -----.------\- ..

dores, criando e . desenvo .ven o expon aneamen e SIS emas

!
- - "',

próprios de assistência social,' que em muitos casos supe-
f

ram as exigências da legislação com-que 'os -poderes públí- '

: Instala-se Amanhã o 'Ginásio
cos procuram. a solução daqueles problemas.

É de justíçe. registrar-se que se tem destacado neste
'

".Proí. José Elias Moreira"
setor a Fundíçác Tupy S.A., com. ínícíatívas peculiares e

que alcançam naturalmente maior repercussão, dadas as

maiores proporções que, em conjunto, esses problemas atin

gem no âmbito de uma organização industrial que se vái

tornando numa verdadeira cidadela do trabalho, com dois
,

)

milhares e meios de trabalhadores.
Além das realízações no campo assistencial já conhe

cidas, uma nova iniciativa €.stá em vias de concretização
na Fundição Tupy, para complementar as providências, ,

que visam ao maior bem estar do seu pessoal.
'Trata-se da Sociedade Cooperativa de Consumo dos

Empregados da Fundição Tupy S.A. de Responsabilidade
Ltda. Essa Cooperativa destina-se a atender a todos os

empregados daquela grande organização industrial, com o

objetivo de proporcionar-lhes recursos' mais efetivos para
enfrentar, a alta sempre crescente do custo de vida, com

o fornecimento de generos de primeira necessidade a pre

ço acessível.
O minimo das contrfbuíções para a Sociedade será de

20 cotas, subdivididas em cotas-partes de Cr$ 100,00, to
talizando Cr$ 2.000,00.

A Cooperatrva . será instalada num prédio de 30x40

metros, cuja construção. no Distrito da Boa Vista, deverá
estar em breve concluido, devendo pois dentro de curto

prazo entrar e.n funcionamento este novo organismo as-

sistencial do pessoal da Tupy.
Consideramos das mais felizes e oportunos a inicia

tiva. Já tivemos oportunidade, aliás, de opinar sôbre a

superioridade deste sistema - o do cooperativismo - sô
bre qualquer outro que as empresas industriais possam
adotar no seu objetivo de ajudar os trabalhadores na so

lução dos seus problemas de subsistência. :A subvenção ,

, direta da ernprêsa, em dínheíro, para facilitar preços bai- .:
xos aos seus empregados póde criar maus hábitos e en

frenta ainda o risco de em determinada altura não mais

poder ser' mantida, ao passo que adiantamento de certo '

capital .para ia organização de uma cooperativa que po
derá em deternunado tempo ser emancipada pelas con

tribuiÇ{\es dos próprios trabalhadores, estimula nestes o

espírito associativo pelo exemplo do que podem fazer e

obter com o sist.ema de cooperação.
Só há que louvar, pois, o oportuno fi feliz' empreendi

mento e nós o fazemos sem restrições, com os votos para

Que o saudável exemplo encoraje outras iniciativas iden-

rcas.

.•

D I A,

l{eunião da Comissão dó Museu
Está marcad&.. para amanhã, 2.a feira, às 20 horas, mai�

uma reunião da Comissão do 'Museu, no Palácio elos Pl'in

cipes. A Comissão relembra, outrossim, que no mesmo en

dereço' continú8 ri, disposição dos ,cidadãos que, desejem co-
�

operar para a formação do Museu com a oferta de objetos
históricos, que ali serão recebidos a qualquer hora.

Pronunciar-.i a Aula Inaugural do NOYD'
Educandário o sr. Geraldo WetzeJ

Terá lagar amanhã às 20 horas a solenidade de ms

talação do Gmásío "Professor José Elias Moreira", ería
do e mantido pela Campanha Nacional de Edueanrui.tiIJs
Gratuitos - Secção de Joinville.

A .cerímôuía dp mstalação será presídída :pela sra,

Kirana
.

Lacerda, presidente da Secção de Santa Catariaa

da C.N . E.O. e será realizada: no salão nobre do estabe

lecimento, que funciona no prédio do Grupo Escolar ''Con
selheiro Mafra". A aula inaugural do ano letivo e primeira
das atividades �10 novel educandário será proferida :pelo sr,
Geraldo wetzet, digno Secretário da Fazenda do Estado,
para isso especialmente convidado.

Uo m is s ão Pró Cons t rueã o

da Ua sa do Mendigo
Em reunião realizada a 15 Fresid€,nte: Fábio Ney Xei_iok

do corrente, na sala da sessões Lesea ; "Secretário: Waldyr

da Câmara de Vereadores, pe, Norberto Schubert; Tesourei

la Com; ssão Pró oonstrução ro: Roberto Vieira da Rosa;

da Casa do Mendlgo, foi es- Coordenador: Ney Boto Gui

'colhida por indicação uma

di-I
marães; Consultor Jurídico:

retoria prov' sóría. que ficou Dr. ROdrigo Otávio Lobo; As

assim constítuída :
sistente Técnico: Affonso
S'chroeder; Diretores de Pro-

PrEls,jdel'lte de Honra: HeL paganda : Raul Fagundes €/
mut Fallgater : Presidente:. "Nerval Pereira; Conselho De...
ViImar Córdova; i.o Vice PIe- ltberativo : Amo Enke, Pedro
sidente : Heitor Lobo; 2·0 Vice Fagundes e Roque Bosco.

�ssu EFETUO!U PALESTRA
,

SOBRE LUBRIFIC,ANTES

I FARMÁCIA
. DE PLANTÃO

Está de plantão hoje a FAR

MACIA CATARINENSE "15",
á rua XV de Novembro' - FO·

NE 2-3-8.-

.Ternos',
um tipo de EUCATEX"

para cada uso·

.Frf·senciou a reunião, tam.
b{m, o repórter de A NOTI
CIA, çievendo-se destacar,
'linda, à presença do senhor
D. F. Ma'to, da Esso :Brasi
leira dfJ .Petróleo S. A., de
Curitibâ� Não temos dúvidas
em afi!'mai que ;a eonhecida
organizàção Esso foI bem su

cedida nesse empreendimento
de 6a .. felra última.

.

,Aviões japoneses

oslo

Ano XL Joinvilie;Domingo:TS de /v\arço de, 1962 - t\fLTtvfERO-8�57

REGISTRO
--==- ..

----.-------. ----- .....

--------:Js:&

POLICIAU
Por se' encontrarem em

briagados e promovendo de
sordens em bares de nossa Icidade na noite de sexta.feira

Iforam detidos Os _lndivíduos! "Jucelino Fortunanto, Osvaldo
França, O�valdo A

da C.ru� e

-1 IGREJA .IWANGELICA - Tendo passado recentemen:-Osvaldo SIlva, este último '.
.

.

.

h'd o "Br " te por Importantes reformas, o templo .da Comumdade

mOals'bc�n eCfl o p r aJ?-cho,
.

Evangélica-Luterana da- rua Princesa Izabel muito ganhous e rios oram encamm a,
b I

�.. .

Im t
dos a DRP e recolhidos, ao

em e eza e expressao sacra, prmcipa en e no seu ,recin-
xadrez.

I
Há dias roí detido na cída,

de de Itajaí O indivíduo Na
talício Olarindo, COm 36 anos

de idade, natural de Blume
nau e filho de João e Vergi
nía Clarindo, o qual foi en,

caminhado para nossa cída.
de. O Tte. CeI. Olavo Rech
imediatamente comunicou o

fato a várias Delegacias do
Estado, tendo na' quinta-feira
recebido comunicação de BIu:"
menaií, na qual as autorida
des policía's daquela cidade
davam ciência de quei o rere,
rido indivíduo é foragido, de.
eadea pública de Blumenau,
onde se encontrava cumprin,
dó pena de 2 anos e 7 meses

por 'crime de furto. Na tarde
de ontem estiveram em nossa IIcidade dois elementos da, po-

\

lícia blumenauense, os quaís 1
cseoltaram Natalíc'c Clarin-I! to, que foi também apreciávelmente ampliado. Outras re

do para aquela c.dade, onde o I' .
formas estão programadas, na parte externa, prevendo-se a

mesmo continuará cumprindo I' construção de novas torres.
'Sua pena de reclusão. , ._�__�__�__�__�.__� �__

-)., DETIDOS POR

I
!EMBRIAGUES

FORAGIDO DA CAnElA DE
BLUMENAU DETIDO
EM ITAJAI

Chapas

A NOVIDADE EM �1 AT��R.lAL ISOLANTE.·

Especialmente indicado para

ISOLAMENTOS TÉRMICOS E ACUSTICOS
",.

Peçam informações detalhadas .em

e
•

ervlCo ose ' ..

TÉCNICOS ESPEClALlSADOS
Elétrica

Tratores e 'Motores
I

Estacionários

Bancadas de. Testes Para Bombas Injetoras M'otores de ,Partida·- _"
!I'�' .., ,

Reguladores de Voltagem Dínamos, Bobinas� Telas, Condensadores 'etc.
RUA DR. JOÃO COU�I 1567 r 'TEtE FONE: 2-7-9 -- JOINVllLE - S. C.

�'" ,
. '. '

.. ;' .:, ��; �t�:,.�";> ,?:J _ " ,��:\ ,II t "- �' ti ,,"�:
"�7������������t$���i&�,t...���������������;����?��W�\�"''';>!b�&:";�'

A Essa Brasileira dei petró-I Dr,laro'c'ca, engenhe!ro _da. ei-
leo S.A. promoveu na. noite: tada organização. .

dq 6a.-fe;ra ú.ltima, no audit,6- I De. permeio à palestra fa
rio. do Centro Soc'al do SE- ram projetados filmes jntitu_
SI, interessante reunião onde lados :'. Princípios básicos de

�������������������'!!!!!":tl foi
felta pale.stra sôbre a di- lubrifi_çâçji,o., O milagre da

:: _ . .

._
. .

- vulgação de Iuorif;cantes in- Igota, (te óleQ, e o 'Óleo traba_
du.striais pelo clr. Bernardo lha pâra você. Aos presentes,

.. ,

,fo� á�·'nda; .. { servido c�et�l<
Grande .numero de pessoas
presti�iou'" . a iniciativa em

questij,Q, especialmente :indus-
triais.

.

Consistiu a pal�tra �m ob-'
je,tivas consideraçj)es sôbre a

viscosidade dos diversos tipos.
de óleq, a1;>licações específicas
dê,sre'· ou daquele produto, num I;trabalho que te;ve êxito, espe
cialmente pela maneira clara í
como a palestTa foi ]li'oferida,
de fácil .. assimilação _p,ara te
dos as' presentes .

Completa Assistência Diesel. e'

'Véic�I�s
.!',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




